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Otro .decreto íubre-viarHlo los t r á m l t é a a 
seguir po r los herederos de lhajpoii'ein*0s 
en La Caja dtí Ahorros de cantidades M11(i 
no excedan de 250 pesetas, para que pu-3-
dau re t i ra r estos loados. 
Ei viaje triunfal del alto comisario en 
Marruecas. 
El minis t ro de Estadu ha dicho que el 
alito comisario no ha oesado en su viaje 
de inspecc ión a la zona m a r m i i u í de re-
cibir muestras de afecto y s i ínpa t i a . 
L a noche del 5 a l 6 p e r n o c t ó en Re-
gaya. 
All m e d i o d í a dei s á b a d o sa l ió para Je? 
t u á n el coinaudante general de La rac í i e , 
que le h a b í a a c o m p a ñ a d o en el viaj . 
Cuando e l a l to comisario llegó a Te-
t u á n , los j e í e s de muchas cabilas tle sa-
ludaron m u y afectuosos. 
E l general Lyautey m a n d ó un telcgrar 
ma de fel ici tación a l alto comisario. 
Muct íós j^f?s adictos al Ra i su l í se a t -
comisario para sa-
Cua t rp pa labras p a r a hacer a lgunas 
salvedades a los comenta r ios que acer-
ca de" las elecciones mun ic ipa l e s p u b l i -
ca en su n ú m e r o de ayer el ó r g a n o en 
la prensa del Centro e l ec to ra l . 
Hemos dejado en nuestro p r i m e r ar-
l i c u l o , en el cua l h ic imos l a presenta-
c i ó n de candida tos maur i s t a s y l ibe ra -
les, sentados los hechos que t r a j e ron 
consigo l a r u p t u r a de estos dos p a r t i -
dos con el del Centro y el conservador ; 
nadie h a b r á que pueda p roba r que co-
met imos n i l a m á s l i ge r a i n e x a c t i t u d a l 
r e l a t a r l o s . 
Fsnerflnms míe la lucha e lec tora l no 1 c£iron tambuen M üí to comisan esperamos que l a mena e iecioiai u u . ludar]e darile ,la bienvenida. 
t r a i g a consigo una p o l é m i c a pe r ioo i s - E i m m t o Q de Estado cree que poco a 
t i ca l lena de "estridencias e i n sp i r ada poco se va logrando aquella est imaxáón 
s ó l o en l a p a s i ó n y en l a i n j u s t i c i a . de los m a r r o a u í e s que es de todo punto 
Las consecuencias de las e l é c d b n e s , ^ ^ T S ^ v y ^ í í m ™ . , i . - J ^ bor en l a zona m a n o q u i , 
t a l como se p l an tea la con t i enda , s e r á n 1 Ruptura ©on Alemania. 
las que sean, n o . p o d e m o s p reve r l a s ; • E l señor m a r q u é s de Lema h a conftr-
pero ellas r e c a e r á n sobre quienes son mado q u las R e p ú b l i c a s sudam T i r a n a s 
los cu lpables de las-condic iones espe- Uruguay y Paraguay han roto sus re ía -
. - " I I I J cuones con Alemania, 
c í a l e s en que l a l ucha va a desarro- E1 v¡aje de Machado. 
l iarse . | M a ñ a n a l l e g a r á a San Sebas t i án , acbm-
Creemos que p o r hoy es lo ú n i c o que pando del presidente del Consejo de m i -
debéf t ios d e c i r ; l a hora presente es p ro- atótrQs, f ^ 1 ^ ^ ! ^ ^ ^ 
/ , • -•« . 1 nos otros altos rancionanos de Portugal , 
p í a solo p a r a las acciones, no p a r a las el prasideiI1te de aquella Repúb l i ca , 
pa labras . I E n Medina se u n i r á a ellos ef m a r q u é s 
Pendiente e s t á u n a e x c i t a c i ó n que de González . -
hic imos a l a serenidad y a la t e m p l a n - ' • A 111 l i n f a Pa,ac01?' ̂ L ^ ' ^ . A ' „ u d a r á a don Allfonso, con el que almor-za, y esperamos t o d a v í a que sea aten- ¿¡ , .4 
d i i l a ; d e s p u é s procederemos como crea- ^ 'ias tres de la taixle p i o s e g u i r á n su 
mos conveniente p a r a l a defensa de viaje a P a r í s . ^ -. 
nues t ra caysa, nunca como q u i e r a n ' 
enemigos interesados en d ic ta rnos ge-
• n é r o s a s normas de conducta , -que agra-
decemos, pero que desde luego recha-
zamos. 
Candidatura de coalición dinást ica pa-
ra las próximas elecciones municipalect. 
P R I M E R DISTRITO 
SEÑOR CONDE DE SAN MARTIN DE 
QUIROGA (Maurista). 
SEGUNDO D I S T R I T O 
DON M I G U E L L O P E Z DORICA (Mau-
rista). 
DON P A T R I C I O R O S A L E S ROLDAN 
(Liberal). 
TERCER D I S T R I T O 
DON E S T A N I S L A O D E ABARCA Y 
F O R N E S (Maurista). 
CUARTO D I S T R I T O 
DON J O S E MARIA F E R N A N D E Z CER-
V E R A CASTAÑEDA (Maurista). 
QUINTO D I S T R I T O 
DON R I C A R D O Z A L D I V A R I R U R U E -
T A (Liberal;. 
SEXTO D I S T R I T O 
DON A U R E L I O GOMEZ L A M B E R T 
(Maurista). 
DON V I D A L GOMEZ C O L L A N T E S (Li-
beral). 
SEPTIMO D I S T R I T O 
DON M A R C E L I N O A. D E L CAMPO 
O T E R O (Liberal). 
OCTAVO D I S T R I T O 
DON R U F I N O P E L A Y O GOMEZ (Li-
beral). 
N U E V O J E F E P E T E L E G R A F O S 
E n atento basaiamano nos comunica el 
respetable s eño r don G e r m á n Izquierdo 
Regúlez , haberse posesionado del cargo 
de jefe del Centro telegráfico de esta ca-
pitad. 
Mucho estimamos los ofrecimientos quo 
nos hace y le deseamos gran acierto en el 
d e s e m p e ñ o de su cargo, 
SALON PRADERA 
l e m v m m wanumo rauicmias. siUl,;i(.¡oU {{UU.lV¡ pU,osto (]lie „ „ s a b r á n 
elia hay de todo: sus t i t uc ión qué Jujblar 
, robos dft alfliajas en pleno bni- Los poriodistafí- se echaron a r e í r de 
«13 o el vencedor de Fantomas». 
Ayer e s t r enó l a c o m p a ñ í a Mar l inva lh -
esta obr i ta |>o'icíaca, que da pun^o y i"aya 
a todas illas jnaraivillosaiS y c(^tunii>endaiSM 
s e g ú n frase de uno de los actores, haza-
ñ a s del cedebéWmo .haJídido Fantomas. 
Porque letti 
de imuertos, 
ilie de m á s c a r a s , Uros coin. earahinias de 
prec i s ión , avisos secretos, vohoi misterio.-
sos, gri tos a todo ipasto del detective y u ñ a 
oamtidad de ' i ^ n o s que asusta, poique pa-
nelee que cad&^afcor tiene vanios paneis de 
repuesto. 
Pero, en fin, cuanto m á s absurda m á s 
d i s t r a í d a resulta la obra, y l a c o m p a ñ í a 
de Martimvalle oontr jbuyó oio poco 0011 su 
t i ahajo á que el públ ico se dis t ra iga co-
mo puede. 
« * * 
E n los entreactos d i r ig ió el' sexteto con 
aaierto, por aueencia á (Tiniaostro Vi'alies, 
el üi téügeai te m ú s i c o don Rafael T u ñ ó n . 
POR T E L E F O N O 
Di'ce Dalo. .ti) que tiene p a m rea'lizar r á p i d a m e n t e e l 
M A D R I D , 8.—Ha.dicho el presidente del. transporte, que m u y en breve se p o d r á 
Consejo a l recibir a los p é r i o d i s t a s que reuni r un importante «stoLk» para poder 
h a b í a confeernciado con el general M i - hac,e,f frente a cuakinier posible contin-
randa, huevo comandante del Apostade-' gencia. 
ro de C.wdiz, que sale hoy -para dicho • El vizconde de Eza se refirió d e s p u é s a l 
puinto a posesimiarsi' de su" cargo. problema de las facturaciones, diciendo 
FJ sefiór Data áió euerfta ái general M i - t ambién se va normalizando, gracias 
i-anda dé los servicios que ha de prestar » jfíf. T ! 6 ? 1 ^ ( I u ^ s e „ t o m a r o n para des-
aceptando e l puesto para el que ha. sido os niuelles de las estaoH)-
norabrado por el Gobierno. 
H a b í a visitado al s eño r Dato el gene-
r a l gobernador mMitar -de Vizcaya, se-
ñ o r Sonsa. 
No h a b í a conferenciado el presidente 
del Consejo con el m a r q u é s de Lema, por 
estar éste muy ocupado en recibir aligu-
na-s visitas. 
Un periodista h a dicho: 
—Lo cierto es que todos los d í a s se pre-
sentan conflictos al Gobierno. 
F l s e ñ o r Dato con tes tó : 
—En afecto; en los cuatro meséis que lle-
varnos en el I 'oder,- se -nos presentan con-
flictos a d iar io . 
Todos se han solucionado y confío que 
a s í s e g u i r á sucediondn. 
Otro periodista d i jo : 
—Pero h a y un conflicto permanente: el 
de las subsistencias. 
E l s e ñ o r Dato r e spond ió : 
—Es v-árdád; ya e s t á i n s t i u ída la Co-; 
m.iiSaría de Abastecimien-to. Colomhí es 
hombre inteligente, que ha de poner to-
da su a l m a ' y entendimiento poderoso en 
este asunto y h a r á muchas cosas buenas. ; 
M a ñ a n a h a b r á Consejo de ministros. I 
Por -la m a ñ a n a , a las" diez,, l l e g a r á a ' 
San Sebastiián eil presidente de la Repú-
hlik-a. de Portugal . 
P r e g t m t ó s e l e al s eño r Dato si se h a b í a 
fcrinuilado a lguna queja a Alemania por 
la fuga deG submarino. 
congestionar 
nes. 
L a censura. 
«La A'cción» se ocupa de l a manera en 
que se ejerce la censura desde que se h a 
hecho cargo de ella el gobernador c iv i l . 
Arremete contra el minis t ro de l a Gober-
nac ión , a t r i b u y é n d o l e la culpa de Ja for-
ma en que se ejerce la censura en estas 
cuarenta y ocho horas ú l t i m a s . 
Dice que si el s e ñ o r Sánchez Guerra se 
propone impedir que Jas aguas vayan por 
c:ertkjfe cauces no lo consleiguirá. 
'Hace referencia a otros casos anteriores 
en que el s eño r Sánchez Guerra ha ejer-
cidq la censura de d'istkvta manera que 
ahora, y agrega que todo esto tiene que 
terminarse. 
E l disco de todos loa días. 
En los c í r cu los pol í t icos s i han hecho 
hoy muchos comentarios acerca de Ja si-
tuac ión aotual. 
Aumenta e.vtraordinarlaniente la an i -
nuL-ión, a s e g u r á n d o s e que si nq el sá-
bado el domingo o c ú r r i r á n sucesos polí-
ticos, coincidiendo con l a llegada del Rey 
; a Madr id . 
j Los comentaristas dicen que el Gobier-
i no no tiene m á s que uno de estos dos ca-
minos: o l levar a Ja «Gaceta» el decreto 
de disolución de las Cortes ó plantear la 
' cues t ión de confianza. 
iDe á c u t r i r la crisis puede pensarse en 
un hombre excepcihnal que vaya a hacer 
'Colombia no es una cupletisLa n i ama 
dé fckg cameionistas al uso; es una cantan-
te en toda regla, con una voz muy bien 
t imbrada y un estilo muy personal. 
-Perú y Colombia no se parecen a nin-
guna de las baii!arina,s y caacion islas que 
se ven y se oyen por los escenarios del gé-
i iem. Las h a b r á mejores y las h a b r á peo-
í e s ; pero no las hay iguales, y esto ya es 
un gran mér t to . 
Estas dos s i m p á t i c a s y bellas artistas 
- ^ a s í , como suena, ¡a r t i s tas !—son ade-
fháa una verdadera enciclopedia: bailes 
díásico'S d-3 todas las regiones, canciones 
populares, arias y c a v a t i i K i s 000 toda 
clase de fiori turas y fermatas, y por si 
era poco, concertistas de bandurr ia y gui -
tarra . 
A ñ a d a n usté<les que visten muy bien 
y que son muy agradables y camplacien- Mantenimiento del orden I 
tes con el publico, y se comprendera fa- sa(los &ucesos lvvolu.ci en ^ 
cilmente que hayan gustadp tanto, que 
fueran tan aplaudidas y que se 'levanta-
r a el telón varias veces'para o í r l a s nue-
Ayer celéBró sesii'ni lg 1 
de esta entidad, bajo i|a 
l'loC i'éi-e/ l-leíiiiriji, \ e,,',''''-J 
los - e ñ o i c s i.asso ,'i . | 
d r í g n e z (don Amador), i ¿ ' N 
r o ñ a . Mata González, (¡ 'utu,?^ 
Rui/, (secretario). 
Se Leyó y a p r o b ó e] , 
anterior. . ^\ 
Se da ''lienta de los asimi 
cho ordinar io , ¡leyéndose ' un 
gen** 
qdé este a-sunto ' P0'"1"1!^1 a l t u r t El s eño r Dat.. , 
ofrecía dos aspectos: uno. el de c a r á c t e r ' Erl e?tf caso d a " seg"r0 106 co-
inter ior , y otro, el d ip lomát ico . i '"entaristas, que sólo Dalp y Romanones 
E n és te e n t e n d e r í a el s e ñ o r ma-rqués aconsejaran a la Cpspna la con t i nuac ión 
de l a pol í t ica lactual!1, y todos los deamás 
a c o n s e j a r í a n al Rey llevar a l Gqbiernp 
un 1 gran figura pol í t ica . 
Se recuerdan a e-ste p r o p ó s i t o las perso-
nas que dentro o fuera del Gobierno po-
j d r í a n prestarle su ayuda, y se cita a CanriT 
E n í í M i i ^ r ^ i m ^ ^ ^ m e n i a r todos Vil lanueva, Alcalá ?amora y olios, 
ios asuntos pol í t icos . ' I _ E l regreso de los Reyes. 
—¿Y se p o d r á comentar la .lisolucion ' E1 ^ á ^ d o . o domingo llegaran los Re-
de Co.rtes?-.ha preguntado un reportiar, 1 a Madr id , dando por terminada su 
El señor h .to contes tó : temporada oficial de veraneo. 
—Ya he visto en algunos per iódicos ar- . , 5 1vla,,e! Jordana. 
bfeiflde en que.se comenta. I 'ur-ci •rt.. que ! . Kl J(','<' del Gobierno ha reciibido un te-
de Lema, como minis t ro de Estado. 
A d e m á s no creo que respecto a este 
asunto sea ahora momento oportiwio de 
hablar. 
Estas cuestiones son de suyo muy de-
licadas, y Jó mejor es hab la r poco. 
se me ocurre que cuando so «mpr ima la 
censura, los pe r iód icos a t r a v e s a r á n una 
de. 
T T i f o n a c i o n a l 
De San Sebastián 
POR TELÉFONO 
Firma regia. 
SAN SEBASTIAN, 8.—Eí min is t ro de 
Estado ha sometido varios decretos a la 
firma regia. 
Aceptando la d imis ión del cargo de co-
misar io regio de Abastos al señor Alas 
P u m a r i ñ o y inombrando pa ra e l mtemo 
cargo a l s e ñ o r conde de Colombí . 
¡Nombrando jefe del Cuerpo de Te légra -
fos a don A g u s t í n Varcueres. 
iNombrando min i s t ro del T r i b u n a l de 
Cuentas a don Pedro Seoane.' 
peri istas s  ec ar   re i r  la 
«agudeza.» del s eño r Dato. 
Continuando el d iá logo , el s eño r Dato 
dijo que no q u e r í a el Gobierno pensar en-
la d isolución de las Cortea mientras no 
esté restableoida la normal idad constitu-
cional. 
Su^ijeiididos los derechos de reuniótn y 
d e m á s , no p u d i é n d o s e manifestar Ja opir 
n ión púb l i c a , h a b r í a upsi d e s i g u a l d á d 
i r r i t a i i t e en el ejercicio de las lihertq/des 
púb l i ca s , y él adversario del Gobierno ocu-
p a r í a , respecto a és te , u n a s i tuac ión desr 
ventajosa," . 
Q u r e m o s — t e r m i n ó diciendo el señor 
Dato—que no se prolongue mucho la sus^ 
pens ión de g a r a n t í a s . 
Pero un pariodista le repl icó: 
—¿Y la cues i ión del submarino no obli-
g a r á a prolongar Ja suspens ión de garan-
t ías? 
—'Nada de eso—ha dicho el s eño r Da-
to—; parque, respecto a los asuntos in -
ternacionales, confío en el pat r io t ismo de 




r ior . 
THjo t a m b i é n que h a b l a r í a con el go-
bernador y el alcalde sobre Ja falta de 
alumbrado en las calles. 
Los. abastecimientos. 
Ha tomadp 'posesión del cargo de comi-
sario de Abás t ec imien tos el conde de Co-
lombí. 
Este ha declarado quy |a C o m i s a r í a no 
lem a m i del generaJ Jordana, dando cuen-
ta Me qué h í i llegado a T e t u á n , d e s p u é s de 
haber recorrido la zona de influencia. 
Durante su viaje ha recibido inequívo-
cas muestras de a d h e s i ó n de mimerosaK 
cabilas. amigas de E s p a ñ a . 
Conferencias. 
E l miinistro de la Guerra estuvo esta 
tarde en la Presidencia conferenciando 
con el s e ñ o r Dato. 
T a m b i é n el s e ñ o r Sánchez Guerra estu-
vo a ú l t ima hora en la Presidencia, con-
ferenciando com el jefe del Gohierno. 
A la salida dijo que no o c u r r í a nove-
dad. 
Nombramiento. 
.Ha sido nombrado comandaqte general 
de Ceuta el general Arpaiz. 
Los descuente^ de los empleados. 
• M a ñ a n a apaite|cerá m <«La Gaceta» upa 
disposición gubernativa q u i t á n d o l e el des-
cuento a los empleados civiles y mil i tares 
de ciertos sueldos. 
L a cuesliión de los transportes. 
El miinistro de Fomento ha contestado 
al 'oficio que le d i r i g i ó la C á m a r a de Co-
mercio m a d r i l e ñ a referente a la cues t ión 
de los transportes. 
Hace el min is t ro en su oficio un estudio prensa y d e m á s elementos. Estaremos! , ^ ims t ro en su oficio un estudio 
los unidos sin las diferencian que nos ^ las O l i d a s a d o P , ^ ^ ^ i ^ ' ^ 1 1 ^ 
Ayer cont inuaron el el po l ígono de la 
Alber ic ia las t iradas i l imi tadas , tomando 
parte en ellas los p r í n c i p e s don Jenaro y 
don Raniero. 
Hoy t e r m i n a r á la t i r a d a de la copa 
regalada por la Junta Central. 
A las tres de la tarde e m p e z a r á la es-
pecial, pa ra clases e individuos de tropa, 
d i s p u t á n d o s e los tiradores Ja p luma es-
t i lográf ica , de oro, regalada por él capi-
t á n general de la reg ión . 
T a m b i é n hoy se h a r á entrega de IOÍ 
certificados dp. mftestro t i rador , t i r ador 
de pr imera y f i n o l 'M 
El pr imero de esto^ (-ertificados va., 
a c o m p a ñ a d o de una medalla especial ol •, 
oro, con los a t r ibutos del t i ro >m m m $ e - *n<iif.u ^ariivñ los nroductóre<; i con-
Sabemosque los p r í n c i p e ^ han ^ n z p - , ^ j n ^ 1 ^ p i p d u c t o i e s m con 
do uno d-e estos 
Ciruelas, Guisan tea, Cp.re- TBPVMiNn 
lo que se refiere a 'ios transportes, tamtío1 
terrestres como m a r í t i m o s , y asegura que 
el Cobierno ha hecho cuanto ha estado de 
su parte -para resolver la cues t ión %de los 
transportes, especialmente el que se refie-
re a l c a r b ó n , habiendo conseguido que de 
las minas asturianas salga diariamente la 
misma cantidad que en épocas normales. 
«El Mundo» recogido. 
A l recituir esta noohe a los periodistas el 
subsecretario de la Gobernac ión , les ma-
nifestó que ha sido ordenada Ja récog ida 
Don Fernando Monar Oquendo 
f a l l e c i ó a y e r , a l o s t r e i n t a y t r e s a ñ o s d e e d a d 
después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición apostólica. 
Su madre Hilaria Oquendo Aspizua; hermanos Juan, 
Andrés, Adriano, Amalia, Pila»-, Ascensión, María 
Salomé, Filomena e Hilaria; hermanas políticay, so-
brinos, primos y demás parientes, 
SUPLIO ^ N a sus amistades se sirvan en-
comendar a Dios el alma del fiuado, y asistir 
a la conducción del cadáver, que tendrá lu-
gar hoy, a las doce, desde la casa mortuoria, 
Segismundo Moret, número 1, al sitio de cos-
tumbre; pr-r cuyo favor les vivirán eterna-
mente agrá dec. dos 
Santander, 9 de rctubre de 1917. 
L a misa de alma se celebrará hoy, a las ocho y media, en la parroquia 
del Santísimo Cristo. 
Funeraria Angel Blanco, Velas co, 6 .—Teléfono número 227. 
solver eJ problema de la producc ión . 
La tasa es necesaria—ha dicho—, y 
para impouoi'la haremos un inventario 
d ' las subsistencias y 'necesidades de 
¡ ru i i s i imn en cada provinoia, al objeto de 
armonizar la p roducc ión coa el .consumo. 
{. Woy me d e d i c a r é a estudiar eJ prob lé -
ma de la. i m p o r t a c i ó n de tr igo argen-
j Los Carabineros y Ja Guard ia civiJ se-
¡ r á n nuestros cooperadores, para 'hnpedir 
la hi . -portanón de Jos productos. , -
L a «Gacetai}. 
| 'Pn'Ülk»a, «*n'trp.,oirás, las siguientes dis-' 
posiciones: 
Real ord MI de • lumu . ln que 96 halla v i -
gwntp la reaJ orden de 8 d.e ubr l l de 190o, 
rniliii-i/.aiid/) a los alumnos de los distlntow 
Centros de sog$)%!&sa <!,i10 obtuvieron la 
• calii'ficación de suíípenisp o fiejaron de pre-
Nueva asamblea parlamentaria. 
El senador s eño r Abadal Jia empezado a 
c i rcular /invitaciones -para asistir a uiha 
nueva r e u n i ó n de los parlamentarios en 
el Congreso el d í a 15. 
Visitando a Besteiro. 
Algunos c a t e d r á t i c o s y representantes 
de Sociedades Obreras han estado boy en 
la cárcel Modeló con objeto d f visi tar a 
Besteiro. 
Toma de posesión. 
Ha tomado 'posesiión de Ja Dirección ge-
nera l de .Pó^iJios el '«¡pifión maixpiés de VaJÍ-
deiigl3esia§. 
Gran Casino del Sardinero. 
Los 'Ires niim|i|;os de var ie tés que ayer 
debutaron en el Gran Casino tnvioroii 
l u ntarse a examen de unn o dos asigna- éxito, cada uno en su g é n e r o , 
turas, para que puedan nuevamente m^,-¡ Los Rampers son unos excén t r icos equi ' 
' tru-uhii'se ,de é s t a s . J ibr i s tas que •cumplen bien su cometido 
1 Real ord 'ii aprobfindo el proyecto de 1 y hacen pasar el rato, uno con su «sose-
tr&napOPtes de fletes presentado por la r í a g r a c i o s a » y el o t ró cni) sus-ejercicios 
¡ C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . 1 dé equil ibrio y fuerza. 
Dice Eza . 'W caballero Fabra hace cosas piuy 
¡ E l min is t ro de Pomento, al hablarvcan originales, de buen gusto y algunas de 
•los periodistas, se iba referido al tráfico verdadero mér i to , Sus imjtaciones ' SQU 
del V a r b ó n , que, según al vizcondp de 
Eza, se va pocd.a pof-o normalizando. 
I l , i díeh' i el minis l ro que por los datos 
quie tir«m' on KII poder, puede asegurar trip 
1 salieron ayer por las v ías terrestres 2,847 
toneladas,' lo que supone que, acumula-
das « 1# 'i111' salieron po r lia vía m a r í t i -
ma, nos htillamos m u y cerca de la conse-
cuc ión deseada ctó la¿ 'l 'cz m i l toneladas 
diarias, para las necesidades del consu-
mo, <•(,litando, dlaro es t á , cmi el n ú m e r o 
ile toneladas calculadas de importación, . 
l'.esp feto a l a fábr ica del gas de Ma-
dr id , dijo que en esto* trps ú l t i m o s d í a s 
s i ' han recibí io buen n ú m e r o dp tonela-
das de combustible, y que espera que dan--
tro de poco tiempo, merfced a u n p r o y e í -
perl'ertas, admirables y ader-'za.ílas con 
trozos de mús ica muy bien elegidos y bo-
nitos, que hacen doblemente agradable 
su trabajo. A d e m á s tiene una voz^bastam-
Ic laiena y nn excel.mte oí lo, y eso le per-
mite desarrollar un programa tan-yariar 
do y ame-no que el puMicu no ge c^nsa de 
oírle. 
La pareja P e r ú y Collombia'son dosd lm 
dag inuciiachas, muy sencillas y simpáT 
ticas, que cada una" pop. su estilo y Jas 
dos en conjunto constituyen un n ú m e r o 
s Md idcramunie ai>tis1ico y entretenido. 
Perú CM una ex^e len t í s ima baJJarina, 
que danza con mucho garbo, con una agir 
Ijdad asombrosa y con un estilo fino y 
muy c lásico, 
vas cosas. 
E l selecto púb l i co del Casino, que. casi 
llenaba el hermoso teatro, sa l ió complaci-
d í s imo de los nuevos n ú m e r o s de varie-
tés de esta semana, y proclamando que 
con pe l í cu l a s tan bien elegidas como las 
que se exhiben, n ú m e r o s tan bonitos y 
entretenidos de espec tácu lo variado y ío 
primorosamente que toca Ja orquesta de 
tziganes. cada d í a resulta m á s agradable 
Ja estancia en el Casino, cuyas reuniiones 
vespertinas conartitoiyen ya' una n "•.•si-
dad de Ja sociedad elegante. 
* * « 
Hoy se p r o y e c t a r á una preciosa pelícü-
Ja, de 'largo metraje, t i tu lada «Lazos fu-
nestos», cinedrama en tres actos, adap-
t a c i ó n de una be l l í s ima 'novela de Henry 
Duvernet, magistralmente interpretada. 
En la p r imera parte del programa se 
exihibirán dos actos de la pe l í cu la y des-
p u é s Los Rampers. 
En ila segunda parte, el tercer acto de 
«Lazos funestos». Él caballero Fabra y Pe-
rú y Colombia. 
La orquesta t z^ane ' e j e c u t a r á ba i la-
bles, por ser uno de los d í a s de the dan-
sant. 
Sobre lo del submarino. 
POR TELÉFONO 
Dice «El imparcial». 
M A D R I D , 8.—Los p e r i ó d i c o s se abstie-
nen de i.'onieintar él. cas.) d« Ja fuga del 
submarino, excepción hecha de «El I m -
pa ic ia l» . 
•Este d ia r io dice que es tan 'extraordina-
r io y excepcional, como fuera dé costum-
bre, el caso del submarino fondeado en 
la Carraca, que no puede explJcarJo. 
Es u n hecho e!l ocurr ido, que por sí 
sólo ba de sentar jurisprudencia en los 
fu.turos tratados de- Derecho internacio-
nal . 
Como el a rma submarina es -nueva, el 
Derecho internacional no h á podido ocu-
parse de ella. 
iPero aparte de las L3yes internaciona-
les, dice hay otras que no necesitan m á s 
reglas que las que dicta el honor m i l i -
tar. 
El caso del submari-no r e fug iado—aña-
de—en un puerto neut ra l , perseguido por 
el enemigo, es semejante a l de un ejérci -
to o fuerza m i l i t a r que se viera obligada 
a traspasar una frontera. 
En este caso la fuerza es desarmada e 
internada. 
Los oficiales, bajo palabra de bonor, 
quedan en libertad, y a los solidados se 
les acuertela. 
Con e l submarino se 'impuso la obl i -
gac ión de desarmarle, pero no se hizo Jo 
d e m á s con aquel r igor que se a p l i c a r í a a 
un ejérci to internado. 
La oficialidad y m a r i n e r í a h a b r í a n re-
sidido lejos del submarino, de cumplirse 
con r igor aquella ley. 
Pero 'no se hizo a s í y se confió noble-
mente, dejando a la do tac ión que perma-
neciese cerca del submarino. 
Termina diciendo que Se reso lve rá el 
caso con arreglo al real decreto de 20 de 
jun io . 
Varias noticias. 
El s eño r Dato recibió a ú l t i m a hora Ja 
visita del generai Miranda , quien fué a 
despedirse, pues esta noche se propone 
maTcdiar a Cádiz, con objeto de posesio-
narse del cargo con que le ha honrado el 
Gobierno. 
Esta tarde ha sido m u y coipentada la 
resolución 
.Se ha comprobado que eJ submarino 
a l e m á n sa l ió de Cádiz el s á b a d o entre 
A despedir al gen-eral Miranda acudie-
ron el miinistro de Mar ina , en represen-
tac ión del Gobierno, y numerosos amigosJ 
pol í t icos y particulares. 
Ocupándose de este asunto el pe r iód i co 
«La Acción» dice que, ayer Je fué comu-
nicada Ja noticia de que sólo se p o d í a n 
acoger y publiicar aquellos datos que luc-
ran facilitados é n notas oficiosas por el 
Gobierno, y que as í Jo hizo, J i m i t á n d o s e 
a publicar las untas oficiosas; pero que 
ha visto que o t r o s - p e r i ó d i c o s dedican a 
esta cuestiión dos o tres columnas, publ i -
caindo antecedentes y estudiando las con-
secuencias pol í t icas a .pie pudiera dar lu-
ga». 
Dice que ' también otros per iód icos , co 
1110 el, se han Jimitado a publicar las re-
ferencias oticiusas, y, s i acaso, ó recor-
dar algunos anteceiientes de escasa i m -
portancia, cornil la llegada a Cqdiz y eJ 
n ú m e r o de tr ipulantes, eto. 
El embájatíor de Alemania. 
El jefe del Gobierno ha recibido la v i -
sita del embajador de Alemania , cohfe-
rcic iando ambos sobre 13. evasiór) del 
s i ihi i iar i i io «,U. L. ¿Ud", 
Este s a l i ó de Cádiz e l - s á b a d o ú l t imu , 
entre seis y siete de Ja tarde. 
dePexce l en t í s imo $eñor 
dor m i l i t a r de la plaza, i \ S ^ 
de .levantarse el esta.lo deá 
gracias al C í rcuh 
man . ten imien t í 
s sucesos i-rvuiiKaonari 
Se ilee fcambién una coraiáS 
C o m p a ñ í a de loá ferrocair^ 
a Santander en el mismo «2 
carta de la emiinente aclr^ 
XJrgu agradeciendo al comeJ 
tander su par t i c ipac ión en" 
beneficio y despidiéndose d 
t é r m i n o s muy al'ecluoso.s. 
Se da cuenta del esta-do--
Ja 'Sociedad.y del movimiento 
durante el pasado mes de RÍI 
Asimismo se da cuenta (ieiaL 
favorable (pie ha itenido la insf. 
gfifda por el Circuí. , a! exceleS 
ta miento sobre el inipueslo iT 
lo, y de la carta del director. 
Obras p ú b l i c a s participandoC 
mendado. con todo i ni eres alna 
ior genexal de Correos, y a J 
Círcuilo Mercant i l , el aumento! 
nal de esta Administración §1 
Se dió lectura de una coDimi 
la Asoc iac ión de Depondient^l 
do el apoyo del Círculo pari| 
mejoras q'ue esta clase c o i i 
obtener relativas a la horadej 
los estabJecimiento'S, aumenío¿ 
cumplimienito exacto de ffl_ 
canso dominical . Después (felB 
cus ión se aco rdó apoyar eslas-n 
aunque con ai'.gunas va l iantes, r j 
ma de recomendac ión , úniea^ 
de hacerlo el Círculo. 
Se d ió cuenta de haber 
con fecha 13 de septiembre,$i 
Contribuyentes, do' la cantidail.i 
da por el Círculo en la suscripí 
el homenaje a las trapas. 
A c u é r d a s e dirigirse al sefio 
de Fomento para que mflli 
uoJ'malice el estado en qué se 
el asunto de los trausportesco^ 
p a ñ í a del Noilc. obligando^ 
tablecer Jas fácturacion-j^l 
ahora la breve suspensién 
el Gobierno, y supriiiiii'ndo-| 
que en sus italones viene coiq 
cha C o m p a ñ í a para eludirelA 
to de los plazos 1 eglamentarto 





































Inconveulentes de las ciieulas m 
L a R u i z M o r a g a s pierde 
u n t a l o n a r i o y la 
Oíi 











Un cheque Que no sepi 
M A D R I D , 8.—Eu.e.1 Juzgailoile 
una modista de soinbreiüs hapí 
una denu.ncia contra la artów¡ 
Ruiz Moragas, (pie en brevf 
mat r imonio con el diestroffl 
dolfo Gaona. 
:La seño r i t a Ruiz Moragas 
a denunciante varios somMí 
pago de los cuales la tMitregov 
A l i r Ja modista, a cobrar «i 
to al Banco Hispan ^^r- ' ^ 1 
eont ró eon la desagradable aj 
que h a b í a sido dada orden W 
pagavse ningn cheque susWWi 
ñ o r i t a Ruiz Moragas. _ 
Em tan inesperada contingej 
dista optó por entregar la 
gad.., para que ést • l' ' '"'erafÍ 
Sin embargo. Parece qu^Jl 
una mala interpretación, f«8 
es que la señor i t a Ruiz Mora 
un talonario de cheques y . 
orden cu el Banco de que "J 
los cheques de .lidio ^ ' f ^ T 
que h a b í a cobrado la n n M * 




E l yeraneo de los 
LOS, 
Sus Altezas los infanlitos'J 
m a ñ a n a , según '•os u , I f S | 
real de la primera playa < ^ 
Permanecieron J'^1'"''' 
hasta cerca de las noce, T 
ron .•: su Jiotel. log 
' Mr' Por la tarde V ^ 0 " , , , , m 
magníf ica posesión 1 * ^ 
Piedad d . Ilon Antón o 
hnca P e r n i . n e c . e r o n . ^ 
Los sornisimos ¡ " ^ ¡ 0 
que va se ^ll'lien^:n(>SÍl'í'» 
bleciilo .le la leve 
d ías pnsa.l..H) > l't"U|„ 1..^llf 
dando un pasen a P1- , leo]B 







Hcrmi hasta las oci 
«o 4Í\ 
ANTONIO ALBERDI 
0 I R U 6 I A GENERAL 
^arU». — Enfermedades de l a mujer.— 
Vías Tjrinftrijai. 
AMOS K S C A I . A N T 1 . 10,1.» 
Joaonín Loinbera 
V E L A S C 0 . 5-
J o s é Pajil 
^iíPfdo Ruiz de Peí 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
de la Facultad de Medicina dé Madrid. 
Consulta de diez a una y de tres a seis. 
Alameda Primera, 10 y 12.—Teléfono 162. 
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c ^ f ] i i q 
ver todas estas tai'des cómio acradía el pú-I quje; .pero cvqe quie elli asunto) debe, sein ob-
biiiico al Casino, y cómo A-aso t í a s , las m u - ¡ j e t o de imi estudio, deteniküsüno. 
El Cal ino, en invierno. 
jeres a i ioniaüesas , que tivioáis o(on sólo 
vuiasírá pneseuiaa en j a i dm todos los 'tu-
gares, s egu í a i s yendo por las tardes oí 
Casino, como en 'jos a i é g r e s d í a s de ve-
rano. 
Y íes esto urna prueba de vuestro buen 
gustiu. E n Santander hay otrois lugares de 
iujwiu'e ^ o " 1 ^ ^ 110 l la ieiiipezado tel Ln-, reciteo; pero si 'has aüo estas tardes al 
* ^fi.nt.ander. auerida amisra. va to- na^ino ih»'hrá.a ¡nniiiiík» nni'P<>in.r ».i.ar. nnc ic 
bajo este cielio gr is de l a fariuo. pre-
a. 
í r e de 19)7 
Todos los forasteros nos abandonaroij ; 
Aan ^ 0 swt-1'6 nosotros aquellos que 
íU j,paSado a ser paisanos nuesti'os, por-
' ^ ' s u amor a nuestra l i e r ra lesihace co-
I heiunanos. Estamos, pues, otra vez so-
los 11>S ^e casa' 001110 û11611 c^06 > y mien-
J^de agaa de invierno, de tan traste oons-
1 taeu ilas pr imeras gotas de agua, pe-
aón la I 




,( , ,"."!¡: ;,s,"-:.,.i, 
0 señor g(íllt.ra^ 
1 pinza, quie,,' " 
estaJo deg,;^ 
V0 P01; S» W 
del orden '%4 
?volucioriario8 
1 una coniuiiik 
»§ ferroi'.arrilfe 
"'1 " l i^ i iose tó j 
111 nenie aclriiwl 
indo a l come 
cipación en el 
pidiéndose del 
ufeotuososS 
d e l estada 
leí tnovimienio'l 
ido mes de sep' 
la cuenta dela« 
a 'tenido la ingy 
ulo al exceleBiQ 
el ¡mpuesto'de ' 
a del dimiorgfi,! 
pai'1 i cipando ha 
>do interés alsej 
Correos, y adj 
t i l , el aumento' 
ninist ración ii{ 
1 de una coniuií 
0 Dependiente 
•1 Circula para, 
da clase COHKB 
IS a la horade 
ntos, aunientod 
íxacto .de tel¿ 
1. Después d df 
ó apoyar est^H 
anas variantes,; 
dación, única ¿i 
rculo. 
1 do haber JwcÜsj 
> septiembre, a' 
de la cantiJaéií 
do en la suscHpá 
l a s I r op^S- i l 
rigirse al sefloí" 
ara que cnanto-
dado en que se «I 
s traiispurtes«o|í 




mes viene tM™1 
para i-tinlir 
s i 'egtea«p 
da sesión. 
¡"s de las cuentas i 
-agas pierde 
n a r i o y la 
>OR TELÉFONO 
iue t(ue no se 
- E n el Juzgado o 
e sombreros 1»P 
contra la am 
que en ljre«: 
„ el diostro nff 
Ruiz Moragaíj 
e varios sorníK 
ales la cMd.regoj5 
' ista a <,obrar¿ 
lispano-Anierw* 
.ilesagradaoie| 
, dada oi'ilen " 
cheque susoríl 
entregar 1" 
3 éste hwí 
., parece 
•rpretación, F 
'" ' i ' ia y ai i i 'u t ras d-as r á f a g a s del venda-
' ' " i ' Ji í-anean de los á r b o l e s las ihojas ya 
va(> á y '-as a i i i t í t ran en torbellinos, tú , 
Sso', uus las vidrieras de t u cuarto, 5 I ü v ¿ t t ^ r ¿ a r a T r " ü n i ¿ W V t í S S Í * ^ 
Sadonada un monLeaito la labor para ' ^ a ^ que idejJ f 
'^uieiup^1- la tai,de « ^ n a l , l i a b r á s sent í - ,., ¡«.boir^ii d i¿ . - nt.íWR riP i /ñ**** 
i aue su tristeza se ieüatraba en t u alma, 
.habrás peinado, seguramente: «Ya co-
n L iza e,i invierno». ^ desí inar ía por tu 
J a'-ijiacióJi el cuadro gris de d í a s de i n -
•otíto u jouiañeses , de cielo cuOierlo de 
Vubes y ei a£ll>x '(llle dajua en tos crista-
i • uiía y otra liona, mientras coses, iso-
•luidü; y ^as i10^68» al amor del liogai-, 
odeadá de tus padres, de tus ihieirmanos, 
nafo largas intermuiables, en lias que ca-
L vez qai¿- suena aa campana del i'eloj se 
ia vista n a c í a su asiera, con ¿a espe-
w ^ a de que haya pasado una Hora m á s . 
U\'^o a légra le , amiga m í a ; este a ñ o no 
Y o no sé lo que tiene «u sallia de espec-
t á c u l o s ; no sé wO que l iay en aquel sajlión 
de bai'le, n i en el «nall», n i en l a terraza; 
no se si íes la eiegancia, di buen gusto q u é 
)iay en todo el euiliaio, si Las cadencias de-
seadas y los baiiiab.es rítmi'oos que anran-
can Tan a la marav i l l a a sus a l i ñados ins-
trumenios luis nuevos iziganes que iban 
voiudo a sust i tu i r a los que nos deleitaron 
líctrainte e. verano; no se si es (esto, o los 
corros que se í o r m á n , unos de s e ñ o r e s 
graves, que se o lvidan un momento de su 
ale-
frentes 
ia -adiotr delii d í a ; otros de jóvenes , que en-
tre g a l a n t e r í a s y donaires van tejiendo Jia 
le ía de la .ilusión, que da fuerza a sus al-
mas juvean.ies pa ra t m i n l a r do ¿a v ida ; 
no se .o que íes, pero a ü i l iay como ase «no 
se que» ae las nobles personas de -eñoriaj 
ta-ante, .que encama y atrae, algo que ali-
gera las ñ o r a s , estas horas tristes de i n -
v o n i, en las que, de tanto mira r las , nos 
paroce que a las manecillas de nuestros 
redojes úes failtan las fuerzas para seguir 
oonuendo por día esfera. 
E l Casiiino del Sardinero iha venido a 
ajDe^rarnios el inviei-no. Y t ú vas a él, co-
S ^ q u e ^ l ^ X t ^ r k E l Ca^kS ^ b i é f . tu? T 
V a W e í o nos ha resuelto el pro- en e sa lón de espec tácu los , hasta 
baiuui-t. f |e ,pie estaban iUs personas; que no i r 
^0A- , . . . ' s e r í a desperdiciar Ja a l e g r í a que se nos 
Xe oonheso l í b i c a m e n t e que yo t ambién ofrece, y q u é te desea siempre t u " 
leiua mis temor s, y cuando o í a hablar a ; r Segi 
ig que están a; Irente á&'i Casino de sus vvv^vvvvvvvvvvvvwvvvv\'vvvvvvvvvvvvwv\/vvvv-vvv> 
'oyectos para el liuuvierno, y leía eai todas -
ries ese, que parece como- lema suyo, 
Abierto tiudo el año», pensaba qus eran 
ilusiones y que, a pesar de todos sus bue-
nos deseos, ios m o n t a ñ e s e s , en cuanto ca-
yeran las piiimeras golas, se r ecoge r í an en 
sus casas, como en a ñ o s anteriores. Pare-
oe uneptira que yo pensase asi, de modo i 
tan pesimista, oyiendo las razones que me 
¿aban !os empresarios deili Casino y e s t á n - ' 
do siempre dispuesto a -ver Jasvcosas del 
Jiiena manera, y siendo por a ñ a d i d u r a tan | 
optiimi sta oí ano bmin poeta—pdeita en ei j 
Míüdo de idearizan- 'lia vida. 
PITO así ha sido mayor m i a legr ía , al j 
I Sala Narbónl 
E l s eñor Viüiinia diqa que l a induslada 
piciendada, en vez de perjudicar, favore-
cerá a la Junta, pues é s t a piieirde con el 
dique m á s de 20.000 pesetas anuales. 
A ñ a d e ei señor Valldna que dios vaipones 
que ivienen al dique de Santander, tío ha-
cen cuando mo ihay o t io disponible « n el 
l i to ra l . 
diide se aprujeibe ed informe presentado 
poi1 e l lingeniero s e ñ o r Huidobro. 
E l señon L a v í n C a s a l í s Jiaoe ver que 
por el prontw soio se t r a t a de m i ensayo, 
¡pero que puede suponer un gran desarro-
ilu pa ra üia industr ia m o n t a ñ e s a . 
Cnee opoi tuno d'a í o r m a c i d n de una, Co-
nnisión nueva, pai-a que si 'Ja Sociedad pe-
tiicíonaráa no oumpliei su contrato se incau-
te de illas obras realizadas, quedandb este 
resuelto de diecim sin m á s requisitos. 
E l s eño r Casailiís m u é s t r a s e confiarme 
con el dictamen del señua ingenietro. 
B l s eñor Jado supone lo que se pretende 
un g r an ingreso para lia Junta. 
Esuma oonv emente eti luforme deil seilar 
Huidobro y ielii arriendo del dique de Ga-
mazo. 
E l s eño r Ganda (don Juan) opina aoeir-
tiadu el indorme del ingendero. Lamenta el 
que en^ati'a ocas ión se desaprovechase por 
l a Junta un' negoaio parecido. Recuerda 
que el s e ñ o r V a ñ i n a lOfaecía 10.000 duros 
por anriendo, 'hace cinco años . Este, l i a 
peruiibido Ja Junta 18.658 pesetas, resul-
Lando con un défiioit 'de 80.000. Dice que la 
Junta iba iperdido desde entonces aO.OOO 
tluros. 
E l s eñor Gómez (don Sever íano) 'dice que 
Los que t> abajan por el «Racingu. 
ixiljido a l a amabil idad de m i buen ami-
go y exceüente c o m p a ñ e r u Pepe Berazia 
puedo ofrecer a mis ¡lectores ias dos car- ' r a ofrecenne de usted afec t í s imo y seguro 
las que a con t inuao ión publico. Su autoí?, ' servidor, q. e. s. m. . 
Con este motivo tengo el gustoi de some-
ter j a c u e s t i ó n , en caimiplímiiieiito. de lo 
acondado, a la F e d e r a c i ó n Nacional, de 
que es usted digno presidente, rogándolie 
la mayor urgencia, puesitío que no puede 
celebrarse el sorteo de los Clubs, de ilia olía-
se B sin coiDocer previamente si entre ellos 
se ha de ancluir o no. el «Rac ing» , de San-
tander. 
Api oveclio nuevamente esta ocas ión pa-
ti'j inteJigenle alicionado y antiguo juga-
dor athietico don Luis Aatorquia, es un 
deci dido protector deíl ce Racing Club», se-
g ú n pueue verse por la lectura de a q u é -
llas. 
Sus trabajos por conseguir que nuiestros 
Clubs figuren en ia F. R . - N . ; las toases 
de ca r iño que tiene para el «Racing» , a s í 
como : .a 'af i rmación de que los Clubs bi lba í -
nos nos aprecian, deseamio que aelamos 
compiañeros de Federación!, soai motivos 
m á s que sufíciientes para que ilia alición 
santanderina se muestre agradeoida por 
el proceder tan caballeroso del d ignís imo 
presidente de la F . R. N . 
Cuantos lejogios pudiera dedicarle me 
p a r e c e r í a n pocos", as í que creo convenien-
le retirarmie por el foro-, no sin antes dar 
a «Yost» las 'más expuesavas gracias por 
l a nueva a t enc ión que tengo que agrade-
cerle. 
Pepe Montaña. 
* * * 
«Bi lbao , 5 de octubre d'ei 1917. 
Señor don José de B e r á z a . — S a n t a n d e r , 
M i quenido amigo: Recibí la atenta car-
ta que me d i r i g i s t é i s po r m e d i a c i ó n de 
aquel asunto es enteramente ajeno allí de 'yues t ro delegado, señor Isasi , con ocas ión 
ahora. j de ai usambiiea de «foot-ball» que se cele-
E l s eño r L a v í n Casailís manifiesta que bnó en BiJbao el 15 de septienibre, y en la 
a, lo que! se neiflere di señon G a r c í a (don 1 que me dnteresabas en favor de i a preten-
Juan) no tiene par idad alguna con el ¡ s ión diéJ «Racing)), de Santander, deseoso 
asuntq presente, pues en tonües eran unios1 de continuar figurando en la F . R. N . 
industr iales que q u e r í a n explotar por su 
ouanita el dique. Alega quls el niegocio de 
L u i s ASTORQUIA.» 
POR LA PROVINCIA 
Ames de que hubiera Ueinido ocas ión de 
conteslarte con el espacio que deseaba, 
adío ra es tampoa-ál, no permanente, pudién- me entero por (persona de todo crédito de 1 t rucc ión de aqüe í f á ' v ida* á un"ivecáno"de 
do de paso apiieciurse si de édi nace ujfta la a tmós fe r a que en Santander se ha for- ¡ jia misima, por agredir con u n haciha en lia 
Un robo. 
La Guardia oivii' del puesto de Polanco 
da cuenta de haberse cometido un robo en 
una tienda que en eli pueblo de Viiveda 
posee un vecimo llamiado Mar iano Ig 'e-
stas. 
Los ladrones se llevaron 200 cajetillas 
de cigarros, ocho paquetes de puros y unas 
pesetas que luabía en el c a j ó n del mostra-
dor de citada tienda, no h a b i é n d o s e dete-
ñ i d o hasta';a fecha a ios autores. 
Niño atropellado. 
¡Por la Guardia c ivi l del .puesto de Vega, 
de Pías ha sido denunciado un joven que 
•con una bicicleta a t ropel ló a m i n i ñ o de 
cuatro a ñ o s de edad, domcáliado en dicho 
pueblo. 
Robo de chatarra. 
L a Guardia c iv i l de Tonreliavega ha de-
tenido, poniéndoiie a disposic ión de la au-
tor idad competente, a m i hombre, na tu ra l 
de Santa M a r í a de B e g o ñ a (Vizcaya), por 
haberle sorprendido coñduc iendo 17 kilos 
de cobre que h a b í a robado en .parte de ia 
l ínea fénrea del Can táb r i co , cuyo metal 
p re tend ió vender en una í u n d i b i ó n de d i -
cha ciudad. 
Un herido. 
L a Guardia c iv i l de Reinoea ha deitenádo 
y puesto a d i spos ic ión del Juzgado de ins-
g r an i n d u s t i i a para Santander. 
'Eli' s eño r G a r c í a (don Juan) propone qule 
A LAS SEI í . Y MEÜIA 
En atención a las numerosas perso-
nas que no pudieron asist r a i sección 
especial del domingo liliinio se r e p e t í 
ra hoy, por última vez, la preciosa pe-
lícula cómica, titulada 
M i p e i q u e ñ a B a t > y 
por la genial FRANCISCA BERTINI. 
^vvtvvvvvvvv^AA-vvvvvvwvvvvwwvvvvwvvvvx^vvvv tvvvvvvvvvvvvvwvvvvvvvvvvvxaavwvvvvvvvvxA^vvv^ 
La Junta de Obras del puerto. 
mado contraria a ios Cluhs b i lba ínos , áF • cabeza, c a u s á n d o l e una her ida de tres 
Comité regionáv del Norte y a algunos cen t íme t ros de longitud, a u n hermano 
nq se modifique eli) dictamen del ingeniero, dislinguidos aficionados, cuya op in ión se 1 p o l í i k o suyo, 
-sino adiciioruaiíiie, amipliándosei l a fianza s i ' condciptúa opuesta a tos deseos deL «Ra- j La cuestióii entre ambos fué por asun-
se p r ó r r o g a el plazo estdpuJado., i cing». • tos da famil ia , y el herido fué asistido por 
B l s eño r S. González ve en este asunto Nimgún medio mejor se me ocurre para l un méd ico de la ¡localidad que calificó la 
inLereses encontrados, creyendo un paoo! desvanecer esta opin ión equivooada que 1 i ter ida de p ronós t i co reservado 
difícií el momento ajótuáA ipara sq reaí i - j reimtinte una copia del acta de la asam-
/.ación. blea y otra de l a carta que, en cumpl i -
En vista d!e í a ap robac ión de lia m a y o r í a , ' miento déi acuerdo, dirig,! a l señor Mau-
no se opone" a l informe presentado. Cree j ra, presidente de la R. F. E. F. , y que por 
que debe aumentarse la tar i fa eetabU^ida cierto a ú n no l i a sido contestada, 
de 1.020 pesetas diianias. j V e r á s por estos documentos que la acti-
E l sefiior ^García (don Francisco) ruega tud de los Clubs vascongados en ninguna 
que se tengan presentes los perjuiedos que ' manem es cjpuesta a üa pre t ens ión dei 
h a n de ocasionai'se a las industrias y a 1 «Racing)), que, por eli contrario, h a sido 
Jos navieros Jócales con lllo que se preten-1 acogida con toda s i m p a t í a ; lo que la Fe-
de, y pide quia/ l a ta r i fa impuesta se au- deraoión del Norte en tend ió fué que) l a 
mente a 1.500 pesetas diarias. I suprema resolucaón del asunto iincumbía 
E: ingeniero s e ñ o r H u i d o b m opina Qo exdiiusivameiiie a ia competencia d^l Co-
•ontrario. nuité Central, y que en m i carta, oon toda 
El .^./iiur (;r»iiiez (don Seveiiano) dice que imparcial idad, e x p o n í a cuantos edemen-
LA S E S I O N D E A Y E R . , j • • , J J - ! , s i el ensayo d a resuií tado satisfactorio, l a tos de juioio conceptuaba precisos para oon el seno» admuwstrador de d iüha re- Soaiedad explioitadora i m p l a n t a r á segura- üus t i ia r a tos s e ñ o r e s de Miadrid. 
Celebróse, bajo la presidencia de don pa r t i c ión . , monte una g r an indus t r ia en Santander. I .A ellos, pues, h a b é i s de dir igi ros para 
Siurumo Gómez, asistiendo Jos vocales ^ sanor Jado pide que üa Junta aouer-, F-inaJartónte, se aipameba ett informe pre- obtener la s a t i s f acc ión ' de vuestras aspira-
señores García (don F ranc i sóo ) , F e r n á n - ¡ de l a \ orablemente todo lo que solici ta dia sentado por ed' s eño r Huidobro, con la adá- ' nes • en La seguridad de que los Clubs vas-
dez Pou, Garc ía (don Juan), Jado, S. Gqn- Lalu¡xl'a- , u - Í U • ¡ A ción del s eño r La/vín-Casalís , constando en coiDgados reaibü' 'án con los brazos abier-
zález, Lavín Casaüís, Val l ina , ingeniero ^ s e ñ o r e s Huidobro y Gómez ( t o n acta fas aa}aa-aoiones formuladas por el tos a sus colegas de Santander, 
señor Huidobro y secretario, sletñor Le- ¡ Sever íano) , dicen que se faailiitiai;a to que siañor G a r c í a (don Francdisco). 1 Como no p o d í a demonarsie' el sorteo de 
guiua. . ipide l a Cainaa-a Conlercio, e x p l i c a d o el —Es aprobado ell) presupuesto de repa- los partidos de primera oa tegor ía , dlia-
Se lee y aprueba el acta de lia sesión ; ̂ ^ e f . 0 ^ . j a ^ A F ^ f ! ^ ' " ^ i ó n del a l m a c é n del puerto. , so B , a la cual, pertenece el «Racing)), ae 
Maltratos. 
For ma l t r a t a r de palabra y obra, con 
un pato, a una joven, vecina de Ampueito, 
fueron denunciados por l a b e n e m é r i t a de 
íiquel pueblo dos jóvenies de lia mdsma lo-
calidad. 
L a demuncia se cursó ante el Juagado 
oorrespondiente. 
Los tranYíaTdeí Astillero. 
)r i ta Ruiiz 
e cheques S ella" 
anterior. 
Asuntos sobre la mesa. 
Se aprueba 10I linforme del ingeniero se-
ñor Huidobro, referente al .muelle de Ma-
lla fio. 
• El señoi- Garc ía (don Juan) dice que 
falicata all s eño r ingeniero por e!¡ informe 
dailo, pues ha visto un acto de justioia 
en él, 'contra todas lar. i i i l luencias pasa-
bles. 
Orden del día. 
peáo de Ua Dirección geuiieral pidien-
k antecedentes para devolver la fianza 
| al 'COdítratista de ampl iac ión de vías . 
¿e queda enterado, as í como de no ha-
ber lugar a dicha deva. 'ución. 
-Resolución ddí miniisterio de Famen-
lo'ordenando se d^n de alta en la con-
ttabucion industrial las g r ú a s de esta Jun-
M e Obras y sei remita presupuesto adi-
MaJ de gastos. 
Se acuerda acatar mencionada resojiu-
mi, por ilia que ' t r i b u t a r á n en 589 pese-
m ias g rúas de vapor y en 300 las de 
punta. 
; —hifonne del ingemiero s eño r H'uido-
Jjo sobre instancia de don Marcelino San 
Msgwai, solicitando la ocupac ión de una 
P ĉea al Ksie del dique de Gamazo. 
J6 opone a la' 'Concesión el s eño r S. Gon-
«dez. 
Se acuerda, conforme con dicho infor-
aocedor a l a pet ic ión ipor un pliazo de 
™* iiieies, con otro igua l para que el 
i P San Migaai deje l ibre ^li terreno 
g o , m caso de soücitai-lo as í Ja Junta. 
Pamas se s e ñ a l a lia cantidad de 35 pe-(Zr̂01116 "" ibutación inensual por el 
peptC( expresado. 
n V ? 0 de 'ia Cüimpañía de '.tos ferroca-
M d(• Santander a Hitoao dando las 
igas por el tupoyo prestado por la Jun-
*m aaasión de la ú l t i m a huelga. 
* W a m i e r a d ü . . 




los a d a n t i t o ^ 
.era ™ 
. -las doce, 
fas es insúigiíiificante, ipuas se abioinja, po>i' 
metru cuadrado de ocupac ión , 25 ejénti-
miojsi, después* dlcfJ noveno d í a . 
Eu s e ñ o r Gandía (don Juan) proniincia, 
respecto &Jl apuinto que se debíate, una de 
su imemperaaiicias c a r a c t e r í s t i c a s , h a c i é n -
'doUe icajliar, comió tan otras ocasiones, to-
dos los vocales de l a Junta, quienes pro-
testan de flkis paiabnas proí ier idas por el 
seño r jGarcia (don Juan). 
Se acuerda aprobar el informe que pre-
senta al steítor. HuiitíBbro. 
R E M I T I D O 
No es de nuestra incumbencia comen-
tar e>] que el s e ñ o r gobernador ordene a 
la Jefalura de Obras p ú b l i c a s que am-
plíe el informe dado sobre el estado dei 
mater ia l de esta l í nea ; a l l á él; nos l imi t a -
mos a pedir que se ponga en condiciones 
de seguridad para la v ida de los viaje-
ros y que se cumpla el reglamento, y esto 
pedimos que se haga pronto. Hasta con-
seguirlo no c e j á r e m o s en nuestra em-
p e ñ o . 
Tampoco nos explicamos ese temor «a 
priori)> de que se vaya a tachar de arbi-
—^Quedan aprobadas águato iente las ha verificado ya"; pero s¿ ei fallo de Üa 
calsmtas del mes dlei agosto. , R. F. E . F. fuera favorable a vuestros de- -
Y no habiendtoi m á s asuntos de q u é tra- seos, se modif icar ía i a marciha del cam- Icaria y caprichosa la resoluch'wi que re-
tar, se .ij'évan ta Ja eestón./ j peonato, dte modo que ieíl «Raci i ig tomara i f-a'g11' porque seguramente h a de ser 
parte n o r m a l m e n t é en las elnninatorias.! j , l s ^ -
Si, por eli1 conírariiO., la F . no accediera 
El viaje de Machado 
• 
POR TELÉFONO 
L a llegada a España. 
SAI>AMANCA, 8.—íla llegado el presi-
a lo que d e s e á i s , yo me comprometo' a po-
ner cuanto esté de m i parte para enviar a 
No es tarea fácil i r , personalmente, de-
nunciando a l s e ñ o r gobernador, caso por 
caso, los que ocurran, entre otras razo-
r a de Laon a Soissons, en el valle de 
A i l l i . 
ÍAII anochecer c o m p a ñ í a s francesiis 
avanzaron contra nuestras posiciiuiies, 
siendo todas rechazadas. 
En Sapigueul y Bezombaux la pos ic ión 
de nuestra a r t i l l e r í a m a l o g r ó los ataques 
de jos franceses. 
iNo ha habido nada digno de m e n c i ó n 
n i en el frente oriental n i en el m a c e d ó -
nico.» 
COMUNICADO I T A L I A N O 
COLTANO.—El Gran Cuartel general 
del e jérci to i ta l iano comunica el siguien-
te parte oficial: 
«En todo el frente se a c e n t ú a l a act ivi-
dad de la q r t i l l e r í a . 
En Bausin y Koblanka blcinrns pr is io-
neros. 
Anoche nuestros aeroplanos volaron so-
bre Cattaro, haciendo un r a i d de 250 k i -
lómet ros . • 
Fueron arrojadas bombas sobre los bu-
ques surtos en el puerto, causando a lgu-
nos d a ñ o s . 
Las bombas or ig inaron varios áncen-
dios. 
Todos los aviones regresaron indemnes. 
U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
FAR1S.—El comunicado oficial faci l i ta-
do a las once de l a noche, dice lo si-
guiente: 
«Acciones de i n í a n t e r i a en Bé lg ica y 
Hurtebise. 
Tranqu i l idad en el rés to del frente. . 
Frente oriental.—Acoiones de a r t i l l e r í a 
cu el conjunto uel frente. 
Hemos realizado dos r a i d sobre ü o i -
rant, llegando nuestros aviones a las lí-
neas b ú l g a r a s , causando destrozos en los 
abrigos. 
A l Sur de Cumbi hicimos varios pr is io-
neros aust r íacos . ) ) 
P A R T E OFICIAD RUSO 
RETROGRADO.—E'l comunicado oficial 
dice 'o siguiente: 
«Al Norte de Pskow, en la gran ja de 
Panste, hemos rechazado pa t ru l las del 
enemigo. 
Nuestros exploradores han hecho p r i -
sioneros a l Este de E l g n t l g a r s c h e r s . » 
Reunión de Soberano^. 
ZUR1CH.—Dicen de Viena que en Sofía 
se r e u n i r á n uno de estos d í a s los cuatro 
Soberanos de las naciones aMadas cen-
trales. 
El trabajo en las fábricas inglesas. 
LONDRES.—La ú l t i m a e s t a d í s t i c a d e l 
personal que trabaja en las f áb r i ca s i n -
glesas a r ro ja e l siguiente resultado: 
En j u l i o trabajaoan 700.000 mujeres. 
En i g u a l época del a ñ o a n a e í i o r traba-
jaban U0.00O. 
El n ú m e r o de hombres ha aumentado 
el a ñ o pasado en un 00 por 100. 
SEGUNDO P A R T E I T A L I A N O 
COLTANO.—El segundo parte oficial 
i tal iano dice lo siguiente: 
«Ha sido capturado un torpedero aus-
t r í aco en aguas del Adr i á t i co e incorpora, 
do a nuestra M a r i n a . » 
Los socialistas patriotas. 
B U R D E O S . — C o n t i n ú a c e l e b r á n d o s e el 
Congreso nacional socialista. 
En los discursos ha quedado sentado 
que el enemigo actual de Franc ia no es 
el b u r g u é s , sino Alemania. 
E n vista de esto se han mostrado par-
t idarios de votar los c réd i to s necesarios 
para cont inuar la guerra. 
Choque de barcos. 
DERNiA.-^El p e r i ó d i c o «El 'P rogreso» 
da cuenta de que en Marsella o c u r r i ó dei 
5 a l 6 un choque de ,vapores, entre el «Min-
clom», que llegaba del Havre, y él «Ban-
k a n o » , que p r o c e d í a de Córcega . • 
E l pr imero fué hundido en dos peda-
—Uliciu de este niismo s e ñ o r nigeniero, dente de la Repúbl ica portuguesa, M a - ' los m á s gratos de m i ant igua vida depor-1 son ciertos, y el s eño r gobernador pued_ 
romiuiendo el proyecto de dragado de la diado, a c o n i p a ñ a d o del 'presidente del j tiva. Aunque a s í no fuera, b a s t a r í a tu comprobarlos; nosotros no pensamos por 
d á r s e n a da Molinedo. 1 Consejo p o r t u g u é s y del señor Vasconce- ¡ propia in t e rvenc ión para incl inarme en i all0f'a llevar notario- para que vava le-
Los señores G a r c í a (don Pranoisco) y ih.s, embajador de Por tugal en E s p a ñ a . 1 favor de! «Rac ing» " 
S. González fel ici tan a l s eño r Huidobro En tren especial han salido pa ra Medi-1 He de advertirte, 
por au mfonme a t a l respesto. .- | na del Campo, donJtí han recibido tele- conocimiento 
zos. 
Santander todos ilos equipos que ' e l «Ra - ' nes> porque raro s e r í a el viaje en que no ' L a labor de Norteamérica. 
cing)) desee, y a que iefe m u y 'grande lia s im- ' hubiera algo que decir, y m o l e s t a r í a m o s i PARIS.—El rompimiento de relacicmes 
pal ia que personaimente me merece e l , demasiado. Todos los hechos que hemos 1 d ip lomát i icos de l P e r ú y Uruguay feon 
.<Racing)), cuyo recuerdo conservo entre denunciado, y muchos m á s que omitimos, ¡ Alemania se debe a las gestiones de Amé-
' rioa del Norte, para que todas las Repú-
blicas Sudamericanas tomen parte en la 
guerra. 
ingeniero^ 
q u i r 
;£).000 pesetas. | Los expedicionarios h a n icontestado diciones concretas que ofrece a í equipo ¡ en la misma d i recc ión y ' e n sit io llano. 
Lil .seriíoiii G a r c í a (don traiiiCisoo) phegun- muy afectuosamente a estos telegramas, contrincante. * ¡ E n el mismo d í a hubo unas cuantas co-
vantando actas, á u n q u e todo sé a n d a r á 
para que lo pongas en ! si preciso. . 
«Racing» , que si a lguna ' , Así que, siguiendo nuestro plan traza-
que el domingo, 7, chocaron 
en el crucero de Muriedas, 
on- ¡ oon ia ra ra casualidad de que los dos iban 
J U V E N T U D T R A D I C I O N A L I S T A 
ta d ó n d e -va a adquir irse dioho combust/i-
ble, haoiitindo ver t a m b i é n cómo Jlos arma-
dores santanderinos l i a n oon t r i bü ído ia. 
amintóa-ar lias p é r d i d a s de l a Junta, cedten-' 
do á és t a el o a i b ó n a 100 pesetas tonelada,1 Curso de estudios gratuitos. 
cuando a ellos íes cuesta a 150. | Eu p róx imo d í a 14 t e n d r á luga r IBa solem. 
EI3 s e ñ o r Gómez (don Sever íano) entien- ríe apertura de estos estudios, con los actos 
de que l a Junta debe aboAar ell a a rbón al que se a n u n c i a r á n cuando se hallen u l t i -
Sabes que nadie t e n d r á m á s satiafac- sil las m á s , como ro tu ra de un «trolley» en 
ción poi' el progreso de J'a afición en San- ¡ la cuesta de Ojo, y hasta t u m i a j a de es-
tander y por ios éxi tos del « R a c i n g Gjub» c á n d a l o , con pe t ic ión de que se devolvie-
que tu amigo, que te estima y estrecha tu ' r an los cuartos cobrados por los billetes. 
preoio del d ía . 
Se aprueba finalman/te 
s eño r Huidobro. 
lia solicitud del 
m a n o , 
Lui s ASTORQUIA.» 
UNA NUEVA I N D U S T R I A 
L a construcción en Santan-
der de buques de hormigón ar-
mado. 
miad s. 
E l ll unes 15 empez^ rá i f las clases, y como 
son mucJios los inscriptos y es necesario 
sabes* con anitelación o!, n ú m e r o completo 
de alumnos, ed steíioir S a n t a m a r í a , presi-1 
«Ex-ceientísimo s e ñ o r don Gabriel Mau-
ra, conde de i a Mor ie ra , presidente de la 
Real F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Clubs de 
Footbal l .—Madrid. 
Varios viajeros. 
Desde Liencres 




do la •ocuipación del dique de carena & " B m ^ ^ Y ^ ^ ^ ^ t ^ ^ ^ . 
Santander, para, l a .a^tótrueexon de buques u.e lo|S díaJS ,[jJ9,(]ia &ein.áín.d de ,siete y meái& 
de cemento alunado i a oclh^ y ntedia 
Sobre este oa^portante asunto, del que, fíl ségúmh curso (Contabilidad, Fran-
r^Aff para en casos de niebla. 
. ' ^ ' i del Ayuntani ie i i to someitando 
L l S f U í f i ó n ,d!e ia carretera de San 
' ¿ ^ íLóLa kL - M l ' ^ e i w . 
aUa i, ; SU'I11'Ü iL "i'u'i'ine del ingeniero 
-Oiíl '. dML lGabrJ'e4 HuidobTO. 
''n de Ola Dirección desestimando 
lk wir011. ̂  '̂ us informes 'de l a contrata 1 construir astilleros para dkho objeto, ie|n 
gado, sóücütada por Ulos s e ñ o r e s ' los que se h a r á n 12 barcos en un a ñ o . 
Hijos, era nombre de don Diego Tamibién u o n s t r u i r á n diclitos s e ñ o r e s en 
Una misión. 
Estos d í a s ha habido en este lugar una 
Muy s e ñ o r mío y de m i mayor considle- solemne ramón organizada por los Padres 
dente de esta Juventud, nos ruega Jiaga-1 r a c i ó r i : Tengo ell honor de acudir a usted,1 Salvador y MiqneJeiz (S. .1.) 
mos saber a aquellas que han raioetrado1 0011110 P e d e n t e de la F e d e r a c i ó n Nadio-, Entre los vecinos ha habido mucho en-
dóseos de asistir a sus clases, y a ú n no se n¡a: E s p a ñ o l a de Clubs de Foot-ball, para tusiasmo, por estos cultos, concurrhmdo 
han ¡nsenipto, que ee apresuren a hacer'o evaouar una consulta que aco rdó elevar al a in m, s ión t a m b i é n los de los pueblos co-
. Conuté Centi^al l á asamblea de la Federa- ' m á r c a n o s . 
ic ión Regional Norte, que presido, m re-¡ M á s de m i l personas se han acercado 
un ión celebrada en esta vil la eil 16 del co- a Ja Sagrada Mesa en estos d í a s , 
miente. • | L a soCemnísima misaón t e r m i n ó cora 
E: objeto de la consulta es d e t e r m i n a r l a p roces ión del Rosario y bendic ión de 
delitutivamente la F e d e r a c i ó n regionatt a ia cru7. qlie< como recuerdo, ha quedado 
que ha de adscribirse la Sociedad « R a - ' P0voCada en el centro del pueblo. 
aMg», de Santander, que hasta el a ñ o úl- Los reverendos .Padres arates r roeracioraa-
enitre los s e ñ o r e s vocales de la Junta. labnia. y media. 
Los í i n u a n t e s de Lia solicitud pretenden El «Racing» desea seguir en l'a Federa-Las clases especíale s e r á n : Dibujo, de 
.ieron aA 
Don Car o ^ 
• ve i n . l i s p ^ ; ^ 
un ' • ' ' ^ ¡ M dinero, en ^ 
^ ocl,, d % 
• x ^ 1 1 .queda unterada la Juaita de 
Santander talleres de motores, f á b r í c a s de 
cemienitos, etc., etc. 
EJ -ingeniero de íla Junta, s e ñ o r Huido-
ll^orden, disponiendo se libre a bno, en ic|li%anfomue que a t a l nespeeto pre-
a .a ""sma l a cantidad de 33.333,33 scuta. diioe que la importante indus t r ia es 
Noticias varias. 
oonidena a llegar al t é r m i n o del campeo-
0 0 i -orno semiLñnaiMsta sm 'haber.jugado 
pairtiidos que le p e i m ü t a n entrenarse y sin 
hacitirse acreedor a los apüausos del públi-
co por la laboy que en otro caso r e a l i z a r í a , 
sino que p r i v a a lia afición saratanderiraa, i 
Be la guerra europea. 
»:én ¿6n.te' P^ra habil i tar le oofno' a l - ! mduistnia para"esta ciudad, cnayendo cues-
ÍNas (i (.",ai"'as, el tinglado de mer- ' t ión de oportunidad Sa ces ión deí' drique. 
J< u„" -"¡••'hn-dü, pidiiendo, .ademán, | EU señor Huidobro apoiya en su, informe 
pl ¡toe,,- ^ ^ e J i 'tas tarifas máxhnajs . la idea, a p r o b á n d o l a por su parte. 
heJ-Jíf1",0 s fior Huidobro, ora el ira-1 iPon f.H momento—idice—no deb-acoeder-
J % ^ ¡ " « d o a la Junta a tal respec- se már* que a la oon>tru.-ción del prdmer 
E^"edi'i'' V" ve. iiuconvcniente alguno buque, Jijando oonTio) lllicentiia del plazo pa-
LCortiy,,,: a 'Solicitad^ ) por l a C á m a r a 1 na ello ciento diez d ías , c r eándose Ja ta-
i1^ alia0j •aui'̂ 11,(5 110 as í 611 lo ̂ " ^ ae '"úfa es(peciaJ siguiiente : 
VüV(v'|.,ex?n'',i(')n tarifas. | -Para los primeros oleaito diez d ías , 1.020 
^ W i v í , l u •ni:»'i,>"nstiacia, el señor pesetas idliiarias; ipara los d'iieiz siguientes, 
Aduanas, pues 
mísnii^ estado era que hoy 
que A d e m á s , se ex ig i rá una fianza de 30.000 
d a 
vados- w ^ á e ; 
^ b a d k ) í .'linfiu,li'0¡eilte> 'co""10 se 'lia Peseta,K-
fh*} i/,,,a1na m á s con la llegada a, La Sociedad constructora soflScdtará au.-. 
d f U a s miercamcías iverai- ¡ torizaciión pa ra efe tuar obráis secunda-
rias, quedando tinias las ireolias a beraefi-
^Oia • A " — v ^ e u v i o , , .eisthna ' ĉ Q de lila Junta. 
-Pa r1 ' ' ' íIl Co^Pcáldí hace diichg,' La lian/.a pn-siada sená dcivuelta a la 
P^tiic^J1 «i tiragládo s i rva como • tcrmlinación- dó1 tos trabajos. 
^ ^ ¿ " ^ tos depósi tos de lila Adua:-: I-JJ seimr C.arcía (don rrancnstio) dice 
S/̂ «««nvi- •p?lrtu,3to que la citada que en otro tiemipo se soMcitó t a m b i é n eJ 
^'iuta.]':".1111"1,tr'^a'S(' |KII;L í i " C1''JI ''''I110 lmr:i i,í'¿0 ainálioigo y im fué ciorace-. 
íi '''^s aim Tíllba«>s, que dispone di do. Pregunta de qué dique p o d r á n ' h a c e r 
^ 'W s n1 '̂6!3,- " uso raueatnes raiavtíero^ cuando'lo soücdten, 
de aiveriarse de mo-
Lomber» b i - " " ' ' ••• un í n VÍM 
T I > ! M i a r.-,."011 l iíaracisco (Jarcia, d in 
)S. 
v^-^ico vwimu, Di wc^rau.^u. ^..o ... propuesto es un -exce-
P^Sttte '! A,ci;ipi'Ua., y tratando Ho . .-nu' negocio para la Junta de Obras, que 
l t este punto dir^ctamenlie ptevaé dinero corada e x p l o t a c i ó n - d e l d í -
POR TELÉFONO 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
Llegada itíle náufragos. ' hi I PARIS.—El comunicado oficial tacil i-
E L FERROL, 8.—lian llegado 27 ñ á u - ' oómo usted sabe, m u y arraigada, de pre-' tado a las tres de la tarde, dice lo si-
í rngos de l 'vapor «Victónia», que despla-' senoiar partidos, sk i duda, interesantes,1 g u í e n t e : 
((La lucha de a r t i l l e r í a c o n t i n ú a v iva en 
Bélgica y en el frente del Aisne. 
B l enemigo in t en tó violentos ataques 
contra nuestros puestos de la r e g i ó n de 
ZARAGOZA, 8 .—Cont inúa en pie el con- ' a d e m á s de sus propios gastos para t r a s - ¡ Bovettes, Craonne, Champagne, sector de 
flicto planteado con motivo de l a eleva-1 ladaree a ios oamipos de la F e d e r a c i ó n ' Raaiges y Monte Alto, 
ción del preblo de la carne. j Norte, -Jos que se ocasionen a los equipos i Todos los intentos fueron rechazados, 
El gobernador ha emprendido las ges- uOnteños por'ha niecesádad de i r a Sairatan-¡ haciendo pr i s ioneros .» 
tiones necesarias, din vitando a los tabla- dé* a j u g a f los 'partidos de oampeonato. - P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
jeros a t ine v u é l v a n l a carne a l precio an-1 He de manifes tare , ooono elemento dle ' E1 t üficial facilitado n \ñ nrensa 
terior. juicio, que los equipos de la F e d e r a c i ó n dire £ facili tado a la piensa 
E l precio de la carne se debe a l a esca- Norte ven en geuerai shnpatia la hA k l : ¿ r d e bombardeo en 
sez de ganado, por no recibirse.reses ga- ^ ^ ^ ^ ^ 3 ^ la Hallokue y Broozendi, M que 
Ecos de sociedad. 
Ayer vist ió por p r imera Vez de largo la 
bella y s i m p á t i c a s e ñ o r i t a T r i n i d a d Ortiz 
Rivero, h i j a de nuestro pa r t i cu l a r ami-
go, el acreditado comerciante de esta pla-
za, don Cesá reo Ortiz. 
Nota neorológica. 
Ayer falleció en esta ciudad eü aprecia-
ble j'oven don Pennando MonoJ Oquendo, 
d e s p u é s de rea íb i r los Santos Sacrameratos 
y la beradioióra apos tó l ica . 
E r a ell finado persona apreciabi l í sanla 
por su honradez, y su muerte h a sido m u y 
sentida. 
A su famil ia , y espedalmlerate a su des-
consolada madre, d o ñ a Hiliaria Oquendo, 
y a sus hleirmapos don Juan, don Andnés, 
don Adriano, d o ñ a Amal ia , d o ñ a P i l a r do-
ñ a Ascens ión , d o ñ a M a r í a Sa lomé , doña 
F i lomena-y d o ñ a Hi la r ia , a c o m p a ñ a m o s 
en ^u dolor y les deseamos resignaciióra 
crist iana para sobre l l evá r t an sensible 
p é r d i d a . 
UMas. 
. Los retrasos en los trenes son conside-
ra .h l fs .cmpleándoso en algunas ,expedi-
ciones diez d í a s . 
POR TELÉFONO 
De un crimen. 
HARi Kl.o.XA, 8.—El asunto de l asesi-
iialo del comerciante s eño r Tapia empie-
za ¿ i-Adarecerse. 
Ha pres ia io dec l a rac ión el guardaba-
rrera, quiiera ha manil ' ts tado que los ase-
sinosdel señor Tapia fueron dos. 
Díaé anteriores el s eño r Tapia h a b í a 
tféápeáídb a varios obreros.' 
E l preoio del pan 
En Olot las autoridades hacen gestio-
nes para evitar la subida del precio del 
pan. 
era lo que,, sin duda, ¿rafluye no poco la l l u - , siffl,lieron taoues de " in fan te r í a 
s ión que a muchos jugadores j ó v e n e s pro- /^Y^1^,^^;^ e lnIant€rltl ai 11816 
Todos los ataques fracasaron, haciendo duce la esperanza de pasan unos d í a s en ciudad que taratois atractivos encierra. 
Son argumentos en contra de l'a preten-
sión deí ((Radrag» los considerables bene-
ficios económicos que a i a Socáledad ha de 
rendir la presenoia en su camipo de los 
i i iuipos norteñols, s in compensac ión rain-
guna pana éstos , y la ailiteración que ei he-
cho de'acceder a includrle en la Federa-
inn Norte p r o d u c i r í a era la d iv is ión o í 
prisioneros. 
Por la noche dimos varios golpes de ma-
no contra las posiciones al Este de Langy. 
P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
Ñ A U E N . — E l comunicado oficiaJ de la 
tarde dice lo siguiente: 
¡ (F íente occ iden ta l .—Ejérc i to del p r i n -
cipe Ruperto. — A u m e n t ó considorable-
ÍI:-a dé l á - F e d e r a d ó n Na^donal, s in cointar 1 mente el fuego désde el m e d i o d í a hasta 
oon los liinconverajentes de induiiie puramen-1 el anochecer en el bosque de I louhoulper 
te rnoraili que acárnei f r ía el envío dei tan- y en la carretera de lores. 
tos m u hachos a pasar una temporada 
fuera de su casa. 
l>e todos modos, la F e d e r a c i ó n Regional 
del) Norte ha enteradido qule la reso luc ión 
del asunto rebasa 'loé l ími tes de su qolm-
pe'encia, y . que debe dejarse al Comité 
CentraJ eW conocimiento del caso y sai de-
fini t ivo fal lo. 
Fuego graneado p reced ió a ataques par-
ciales de .los ingleses. 
Ninguno de los ataques iconsiguió abr i r 
paso en el camino. 
Nuestro fuego de con tenc ión "se lo i m -
pid ió . 
E jé rc i to del kronprinz.—Intenso fuego 
de a r t i l l e r í a en ambos lados de la carrete-
U L T I M A HORA 
Ja sala ilel lÉmm en Fiantía. 
POR TELÉFONO 
M A D R I D , 9 (madrugada). 
PARIS.—La prensa- se ocupa del asun-
to del submarino salido de Cádiiz. 
«Le Temps» , en uno de sus a r t í cu los , 
la considera de suma gravedad^ 
Ernesto Qonzalvo 
ex ayudante de los doctores Madinaveilla 
y Morales. 
E S P E C I A L I S T A E N LAS E N F E R M E D A -
D E S D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
I R L A . Y O * * X 
De 11 a 1 y de 3 a 5.-Daoíz y velarde, 1. 3.* 
t t , O Y L T Y 
CRAN SAFE RESTAURANT 
Sutursa l en el Sardinero: M I R A M A R 
Serv l i lo a ia t a r t a y por eufelertoe. 
H/VRTTACIONRa 
Vega Lamerá 
Del Tn?tituto Rubio, de M a d r i d 
Médico especialista en enfermedades de la 
de la mujer. 
Cont.» de 11 a 1.—ArciUero. A. i*—Te>L TJ* 
TÜDOR Sección especial de ins-talaciones de alumbrado eléctrico de automóviles. El mejor y el más econó-
mico. Pedir e) material completo TUDOR en 
los principales garages y talleres de Madrid 
y provincias : MADRID.—SAGASTA, 11 
Garlos Rodrígnez Cabello 
MEDICINA T P A R T O S 
Consulta de doce a una, en el Sanatorio 
del doctor Madrazo, de tres a cuatro, en su 
d o m i c ü i o , W a d - R á s , 3, 3.° 
Excepto domingos y d í a s festivos. 
Estacbea de Matemáticas : Métodos de Dibu-
jo, de Conuneleráii y otros autores. 
Reglas, cartabones, lápices, gomas de borrar, 
etcétera : Carpetas de prácticas mercantiles. 
( ¡ a sa CUEVAS (S . A . ) p i m Yieja, 4. 
Talleres de imprenta: Cuesta de la Atalaya, 7 
S A N T A N D E R 
Bolsas y Mercados 
B O L S A B E M A B R I B 
Día 61 Día 8 
In te r ior F . . : ; I 75 50 
B 
,) A 
G y H 
Amorüzable 5 por 100 F . . . . 
,, E . . . . 
.. D.... 
» » C . . . 
>, B . . . . 
» » A., . . 
Amortlzable, 4 por 100, F . . . 
Banco de E s p a ñ a 
» Hispano Americano. 






Cédulas 5 por 100 
Tesoro, 4,75, serie A 
Idem id., serie B 
Azucareras, estampilladas.. 
Idem, no estampilladas 
Exterior, serie F 
































































(Del Banco Hispano-Americano). 
B O L S A B E B I L B A O 
Pondos públicos. 
i h u d a interior, serie A, a 76 por 100; 
serie B , a 76 por 100. 
Deuda a m o r ü z a b l e , en carpetas p r o v i -
sionales, serie A , . a 92,85 y 92,90 por 100; 
seire C, á 92,85 y 92,90; en ser iés difeL 
rentes, a 92,90 por 100. 
Deuda perpetua ¡exterior (estampillado), 
serie E, a 84,05 por 100; serie D, a 84,05 
por 100. 
ACCIONES 
Banco de BifLbao, a 2.400 pesetas, 
liajico Hispano-Amenkano, a 156 por 
100. 
Crédito de la Unión Minera, a 510 pé-
selas. 
Banco E s p a ñ o l del Río de l a Plata, en 
títuiius, de 1 acción, a 240 pesetas. 
KeiTocarriles Vascongados, a 540 pese-
tas. 
Naiviera Sota y Aznar, a 3.150, 3.120, 
3.125 pesetas, fin coriente, y a 3.250'pese-
tas, fin corriente, con pruima de 100 pese-
tas; a 3.070, 3.090, 3.115, 3.110 y 3.100 pe-
setas. 
M a r í t i m a del Nerv ión , a 3.275 pesetas, 
fin corriente, con pr ima de 100 pesetas: 
a 3.050 pesetas. 
M a r í t i m a Unión , a 2.840 y 2.860 pese-
tas, fin corriente; a 2.775, 2.790 y 2.800 
pesetas. 
Naviiera Vascongada, a 1.520, 1.500 y 
1.520 pesetas, fin corriente; a 1.500 y 1.505 
pesetas. 
Naviera Bachi , a 2.150 pesetas. 
M a r í t i m a Euskalduna, a 290 pesetas. 
Duro-FeOguena, a 217 por 100, fin oo-
r r ien te ; a 216 por 100. 
r n i ó n E s p a ñ o l a de Explosivos, a 285 
por 100. 
OBLIGACIONES 
Ferrocarril', de Bilbao a Durango, se-
gunda hipoteca, emis ión 1902), a 82 por 
100. 
Idem de Santander a Bilbao, emisión 
1913, a 97 por 100. 
Idem del Norte, pr imera serie, prime-
r a hipoteca, a 66,25 por 100. 
SevíllaTia de Electricidad, cuar ta serie, 
a 94 por 100. 
Cambios sobre el Extranjero. 
Ing l a t e r r a : Londres cheque, a 20,50; 
uibras 5.000. 
Obligaciones del Ayuntamiento de San-
tander, 5 por 100, con c u p ó n , a 80,25 p o r 
100; pesetas 14.000. 
Idem ded fe r rocar r i l de ALmansa j Va-
lencia a Tarragona, a 82,50 por 100; pe-
setas 14.250. 
Idem de Barcelona a Alsasua, a 90,40 
pur 100; pesetas 35.500. 
Resumen de acciones negociadas. 
V A L O R E S C O M E R C I A L E S 
Banco de Bilbao, contado, 68. 
Créddto de la U n i ó n Minera , í dem, 75. 
Banco Españo l deü R í o de l a Plata, 
ídem, 3. 
Banco Hispano-Americano, idean, 30. 
Naviera Sota y Aznar, ídem, 117. 
Idfem, plazo, 122. 
M a r í t i m a del Nerv ión , contado, 63. 
Idem, plazo, 20. 
M a r í t i m a Un ión , contado, 155. 
Idem, plazo, 115. 
Naviena Vascongada, contado, 111. 
Idiem, plazo, 96. 
Naviera Badhi, comtado, 15. 
M a r í t i m a Euskalduna, ídem, 11. 
Ferrocarriles Vascongados, í dem, 45. 
Duro F é l g u e r a , í dem, 15. 
Idam, plazo, 20. 
U n i ó n E s p a ñ o l a die Explosivos, conta-
do, 9. 
S A N T A N D E R 
Carpetas de Amor t i z ab l é , 5 por 100, a 
93,10 por -¡00; pesetas 8.500, precedente. 
Idem i d . , a 92,90 por 100; pesetas 9.000, 
del d í a . 
V V 1 Í - » O 
Se pone en conocámi ¡nto de Oíos sefiores 
acreedores de don José María Ei jo , que 
se les cita para el día 10 de los corrien-
tes, a una reunión, que. se celebrará a las 
tres de la tarde, en su domicilio, Vargas 
número 9. 
Los autores de m desfalco. 
POR TELÉFONO 
ZARACOZA, H a sido detenida pol-
la Po l i c í a Manuela Domíaiguez, amante 
de L u i s Costa, autor de u n des ía l co de 
que fué v í c t ima el corredor de conierciu 
Uon Toribio A. Pascuai. 
Según dice Manuela, a c e p t ó v ia jar con 
Costa sin saber el objeto del viaje. 
Estuvieron en San Juan, en Car iñ í ina 
e í r ú n , dondy se hospedaron en una c&ga 
modesta. 
Costa, al p r inc ip io pensativo, a cab ó pur 
o i n í ' ^ a r a Manuela que h a b í a e s t a í a u o 
151000 duros a varios clientes y a la Caja 
del s e ñ o r PascuaJ, y que, í a l s i l i camiu 
una letra, h a b í a cobrauo, en intehgen-
•cia con var ios empleados -e la casa Pas-
cual, -8.000 pesetas en el Banco de Es-
p a ñ a 
convierte en humo, y m á s tarde, en . l la-
ma... y el Ctlmo llama.. . la •ateuciun. al 
adormilado conductor, qite apemas si se 
ü a cuenta de Jo que es tá \ ieudo. E l ca-
rricoche que arde. E l hunime que suel-
ta del aparato a la m u í a para que iK) se 
abrase in ingún i n t e r é s dei Ayuntamieai-
to y un g rupu de curiosos que canta un 
respouso a i r e d e d ó r del mencionauo ane-
lacto b a r r e - c a ü e s , que ayer m é pasio ae 
las l lamas Irenie a la l iaza de velarde. 
T e r m m a la pe l í cu l a con el anuncio de 
la pe rdk la de unas.pesetas que le ha-
b ía costado a i Munic ip io la mencionada 
barreuera m e c á n i c a . 
Pa r a l a t ó m b o l a de las Mutua l idades 
Con destino a la tómboda a r r iba Citada 
hemos recibido de aon F e r m í n C o n é s , 
una azucarera de cristal . 
Parte comercial. 
Vallado!ici1, 6 de octubre. 
E n el Canal entraron 600 fanegas de 
t r igo , que se pagaron a 1Z reales las Ü-i 
Costa propuso a Manuela h u i r a F r a n - : fibras, 
cía , pero Manuela no quiso seguirle. | E n el Arcó on.lraron 200 fanegas de t n -
Cuando Costa se en t e ró de que el s eño r go, a '~,Ü0. 
Pascual se h a b í a suicidado, suf r ió 
ataque de locura y quiso matarse. 
Lo ev i tó Manuela, y poco después és te 
se separaba de Costa, cuyo paradero ág-
mora. 
Manuela vino a Zaragoza y l i a dicho 
Jp que antecede a l a Po l ic ía . 
H a sidg detenido un c o m p a ñ e r o de 
Costa, que es t á cpmpilicado en el desfal-
co, s e g ú n declaraciones de M^-inieJa, 
POR TEJJÍFONO 
Llegada de fuerzas, 
Ayer llegaron, procedentes de Bilbao, 
las fuerzas del p r imer b a t a l l ó n del regi-
miento de A n d a l u c í a , n ú m e r o 52, las cua-
les l ian permanecido en la invic ta v i l l a 
seis meses, con motivo de Ja pasada huel-
ga de m e t a l ú r g i c o s , 
Manda dicho ba t a l lón el teniente coro-
nel s eño r J á n d e n e s . 
A las fuerzas se las t r i b u t ó un entusias-
ta recibimiento. 
Corresponsal. 
61 incendio de ayer. 
Peliciala de gran atracc ión , 
en la que toman parte los inte-
reses del Ayuntamiento.—Gran 
llamarada final. 
Vamos a describir a nuestros lectores 
3Í suceso m á s importante ocurr ido ayer 
en Santander, en que fueaion pasto de 'lias 
Ikunas algunas pesetas, qne buena falta 
hacen en las arcas de nuestro Munic ip io . 
Luga r de la escena: la lAivenida de A l -
fonso X I I I . 
A las siete y minutos de la m a ñ a n a de 
ayer una densa polvareda h a c í a imper-
ceptible l a silueta del Sa lón Pradera, que 
apenas se dibujaba en las pr imeras luces 
de la m a ñ a n a . Las pocas personas que 
a aquella hora t ransi taban por la men-
cionada Avenida, lo mismo que las que 
transitaban por otras calles de Santan-
der a esa hora , tienen que i r prevenidas, 
y, s e g ú n parece, dentro de poco se faci l i -
t a r á n en las oficiinas municipales unas 
fuertes caretas para protegerse de las 
columnas de polvo q u é levantan, a i ba-
rrer, las barrederas m e c á n i c a s (pie pone 
á esa hora en la calle nuestro execelent í-
simo Ayuntamienito, pa ra bien de l a Tu-
berculosis, s e ñ o r a y ama, que introduce 
sus microbios en el polvo que levantan 
los mencionados y a n t i a r t í s t i c o s aparat i-
tos, t irados por una m u í a , en los-cuales 
va. sentado un hombre como si fuese een-
tado sobre un trapecio, y cuyo poivo se 
introduce, naturalmente, en las gargan-
tas de los pobres traseuntes, en las des-
pensas que en algunas casas hay coloca-
das al exterior, en las tiendas, en :las pa-
n a d e r í a s , ..cayendio sobre el pan. que lle-
van las panaderas a aquella hora; en fin, 
p o s á n d o s e y m e t i é n d o s e por todas par-
tes, con grave perjuicio de l a salud del 
respetable, que es el que paga estas ma-
las acciones del Ayuntamiento , pues 
nada costaba que esos barridos se veri-
ficasen d e s p u é s de otros fregados, es de-
cir, d e s p u é s que hubiesen regado las ca-
des. 
.Pero... nos alejamos de la pe l í cu l a . 
Comienza Ja cinta. 
La columna de humo l a levanta uno 
de los mencionados aparatos m e c á n i c o s . 
Var ias personas discurren por all í (por 
l a Plaza de Velarde se discurre mucho, 
sobre todo, se discurre c u á n d o ' t e r n f mi-
r á n i a consti'uccá'ón de l a Casa die Co-
rreos). El aparato da una vuelta a la 
Avenida, luego otra. E l polvo aumenta. 
De pronto, de entre el polvo, sale humo... 
E l cochero, que tiene una nar iz y un 
olfato regular, m i r a hacia a t r á s , exchu 
mando filosóficamente: 
— ¡ C a r a y ! , ipamoe que arde el asfal-
to—, y f ro t ándose u n poco Jos ojos, para 
alejar de sí el s u e ñ o que a ú n tiene, da 
un latigazo a la m u í a , que a pasos Jen-
tos camina arras t rando el aparato-ba-
rredera. 
U n golfillo observa c ó m o el aparato, al 
rodar, va levantandio polvo, que luego se 
LUIS RUIZ ZORRILLA 
GARGANTA, «NARIZ Y OIDOS 
Méndez Núñez, 13. — Santander. 
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IMI ia Fleoha, 00 faniegas de t r igo, a 72 
reales. 
Penaficl. 
Precios que r igen en esíe mercado: 
Trjgb; fanega ae 1)2 Jibras, a 70 reales. 
Centeno, fanega ü e 00 l ibras, a óO rea-
les. 
Cebada, la faniega,, a 49 reaies. 
\ eros, l a fanega, a 52 reales-
Avena, la t a n é g a , a 3^ reales, 
jtfeoiina oiei Campo. 
Precios que r igen en este mercado: 
Tr igo , fanega ae 04 libras, a 71 reales. 
E n t m r o n cien fanegas de tr igo. 
Mea'ina de Rioseco. 
Precios que r igen en este mercado: 
Trigo, fanega de 04 libras, a 71 reales. 
E n i r a r o n 2o0x fanegas dt» t r i go . 
Centeno, fanega ae 00 libras, a 55 rea-
Cebada, la faneg'a, a 52 reales. 
Avena, la fanega, a 4¿ reales. 
A C E I T E D E OLIVA 
Sevilja, 6 de octubre. 
Llegamos á l fin de semana y el t rál icu 
de aceite do a r r i e r í a nu da seña le s de 
vida. 
Sigue en aumento la exnectaoión ante 
la p r ó x i m a llegada de muestras de acei-
tes nuevos; pero és tos , pa ra que sean 
buenos tendremos que esperar a los p r i -
meros de noviembre. 
Los precios siguen nominales. 
Los que en estos d í a s pueden tenerse 
presente p a r a regu la r las operaciones, 
s e g ú n procedencia y p r e s e n t a c i ó n de 
muestra, son Jos siguientes: 
Aceites corrientes, bien presentados, de ^ ^ ^ ¡ f i l 
buen olor y color, poca acidez, menos de 
tres grados, de 18 a 18,25 pesetas los once 
y medio kOos (72 a 73 reales). 
Aceites m á s endebles, 17,25 a 17,50 pe-
setas (69 a 70 reales). 
SECCION 'MARlfÍMA 
ciSQajjLpSj calle Aguia r , n ú m e r o 87, Haba- i 
na, isla >ae Cuba». Dentro de este sobre 1 
venaran el trabajo escrito, llevando a Ja ' 
cabeza el tema aesarroilado, y á un l a - ! 
do el Jema escogía o por el autor, m á s 
otro sobrecito « c e n a d o y l ac rado» . . Este 
soOrt'cilu o s i e m a r á en el anverso el te-
m a y e l lema escogwo y dentro l l e v a r á 
escrito con clar idaa el nombre^ apelliao 
y laomicilio del au tor del trabajo. 
JLa revista quincenal « S a n Antonio» , e l 
«Diar io de l a M a r i n a » y los principales 
pe r iód icos ae la Habana a v i s a r á n opor-
Lunamente ai púb l i co c u á l e s trabajos ha-
yan resultado premiados por el Jurado,! 
indicando el tema y lema de las compo- ' 
siciones premiadas, pa ra conocimie.nto 
ae sus respectivos amores. 
L a ses ión solemne para d a r noticia ofi-
cial del verediictü de., Juraao y ipuniican 
los nombres ue los autores piemiaUos se 
c e l e b r a r á el d í a 30 ae diciembre del co-
rr iente a ñ o , a menos que oircunstancias 
hoy imprevistas aconsejasen t ras ladarla 
para otra fecha, en CU"Ü caso se a v i s a r á 
a l púb l ico . Asimismo se a v i s a r á de la ho-
ra, del local y a el programa de dicha se-
s ión solemne. 
Si Jos premios fuesen adjudicaoos a 
tmbajos cuyos autores v ivan fuera de la 
Hepún l i ca ae Cuba, se e n t e n d e r á uescon-
lado el giro correspondiente a la cant i-
dad s e ñ a l a d a en el premio. - , 
T E M A S Y P R E M I O S 
Parte histórica. 
Tenia primero."—«La regencia de Cisne-
ros y el pr inc ip io de autor idad encuna 
nac ión» .—Premio de honior, donado por -íl 
Gobierno de Ja R e p ú b l i c a de Cuba. 
Nota.—Por no estar a ú n nombrado el 
secretario de I n s t r u c c i ó n púb l i c a , no ha 
lijado t o d a v í a el Gobierno cubano la can-
tidad del premio ofrecido. E l premio, pro-
bablemente, s e r á de 500 pesos. 
Tema segundo. .—«Cisneros y las Jeyes 
de I n d i a s » . — P r e m i o de 300 pesos, dona-
do por el «Diar io de la M a r i n a » , 
Tema t e r c e r o . — « P e r s o n a l i d a d del car-
denal Cisneros en e l desenvolvimiento de 
,la cul tura españóla»-^—Premio de 300 pe-
sos, donada par ej Casino E s p a ñ o l de la 
Tema cuar to .—«Vida popular de Cisne-
ros» .—Premio de 300 pesos, donado por 
la revista «•San Antonio». 
Tema qu in to .—«Cont r ibuc ión a la his-
tor ia de la p r imera Orden Francisca en ¡ 
la i s la de Cuba».—.Premio de 300 pesos, 
donado por los franciscanos de Cuba. 
Tema sexto .—«Contr ibución a la histo-
ria de ¡a Tercera Orden Franciscana de 
la H a b a n a » . — P r e m i o de 300 pesos, dona-
do pon "lia Tercera Orden Fransoana de 
la Habana. 
Tema sépt imo.-^-«Cisneros en l a con-
Premio de cien pesos, 
donad'O por el s eño r don Narciso Gelats. 
Parte literaria. 
Tema octavo.—«C^nlD a Cisneros» (poe-
s í a de l ib re ex t ens ión ) .—Premio de 50 pe-
sos, donado por e l licenciado Cr i s tóba l 
Bidagaray. 
Tema noveno.—«Canto a Isabel la Ca-
tólica» (poesía de l ibre ex tens ión) .—Pre-
mio de 50 pesos, uonado por las reveren-
'das Madres Clarisas, de la Habana. 
Aprendices cüe maquinisitas—Han sido Tema décimo.—((Cuba y E s p a ñ a » (poe-
s e ñ a l a d a s pa ra el d í a 2 v sucesivos del .s¡a ,|e ü b r e ex t ens ión ) .—Premio de 50 pe-
p r ó x i m o mes de noviembre los e x á m e - SOSi donado por -varios terciarios y admi-
nes de ingreso p a r a aprendices de maqui- radares de Cisneros. 
¡listas, que se c&lebraráu en E l Fer ro l . | ^ 
F o r m a r á n el T r i b u n a l examinador el 
teniente coronel de ingenieros de la iAr-
mada don Fernando Acevedo, como pre-
sidente, y como vocales, el c a p i t á n de 
corbeta don Rafael Martns y el maqui-
nista oficial don Antonio Mil lán . 
Mareas. 
Pleamares: A las 10,17 ni . y 11,2 n. 
Bajamares: A lag 4,4 m . y 4,49 
El IV [ B e M f l É i i É n a l O M f l S 
Hemos recibido la convocatoria d-eJ cer-
tamen hás tó r ico l r t e ra r io que los Padres 
franciscanos c e l e b r a r á n en la Habana 
para enálttecer ali gran Cardenali Cis-
neros en el cuarto centenario de su 
muerte. 
He a q u í las bases: 
Las composiciones que se presenten op-
tando a los premios de este certaSnen de-
b e r á n ser originales e i n é d i t a s , escritas 
en castellano (letra de maquinalla), y con 
su jec ión a la ortodoxia ca tó l ica y moral 
crist iana. 
El plazo para presentar los trabajos 
t e r m i n a r á el d í a 8 de diciembre del co-
rr iente a ñ o de 1917. 
E l env ío de los trabajos se h a r á s e g ú n 
costumbre en taies casos, en un doble so-
bre ce r t i l i cadó . E l sobre exterior se u t i l i -
z a r á para la d i recc ión postal siguiente: 
aReverendo Padre director de Ja revista 
quincenal «San ^ n t o n i o » . Padres fran-
i i 
P U E N T E NUMERO 
nesp. 
Delantales de todas clases 
Unica Casa en uniform  ñ ^ J 
amas, a ñ a s y n i ñ e r a s . 
ños , tocas, etc., etc. 
Hati l los para recién nacidos" 
L a v í c t ima se l lamaba Benito Puentes. ! 
Parece ser que entre éste y sus agresores ! 
ex i s t í an resentini'icntos de famiJia, a con-
secuencia de los cuales colocaron hace 
liempo bombas óe d i n a m i t a en la casa 
ael padre de Renito, a lncendiánaole u n 
pajar. 
Anteayer, a Jas ocho de Ja m a ñ a n a , se 
d i r i g í a Renitu a i monte pa ra apacentar 
ganado. 
A m o n i o y Francisco, le siguieron, con 
el proposito de asesinarlo, lo que no pu-
dieron realizar por estorbarlo las gentes • glesa y e spaño l a , 
que cruzaban por el camino. 
Esperaron a que Denuo regresara a i 
m e d i o d í a a su casa, y, s ú b i i a m e n t e , lo 
agreaieron, ano janao ie una piedra a l a 
cabeza. 
Creyéndo le muerto, se pusieron a bai-
la r a i m l e d o r de éi, caniundo responsos. 
Luego se fueron a sus casas y regre-
saron m á s tarde con las gentes que acu-
d í a n a l lugar del suceso, h a c i é n u o s e los 
inocentes. 
L a cabeza de Benito presenta m á s de 
catorce heridas. 
Los c a r t í l a g o s de tet nariz han desapa-
recido, y a causa de la h i n c h a z ó n apé -
nas si se le ven Jos ojos. 
Su estado es g r a v í s i m o , audánOose de 
que sobreviva. 
Los agresores, a l enterarse ae que se 
h a b í a aado orden de p r i s i ó n con ello», 
huyeron. 
«Patr i- i Chaca», fan tas ía 
Pst! ;Pst! iPs t !» , polca iT^t 
m 
Día 8 de octubre % ^ 
8 horej, 
T i i D u n a i e s . 
E N LA A U D I E N C I A 
Ayer tuvo lugar el ju ic io oral refercMi-
te a causa seguida en el Juzgado de San-
t o ñ a , contra Seivero Carrail) Maza, oo-
nocido por Victoriano', y Fiiiiomena Fer-
n á n d e z «Argos, por el delito de robo. 
Los hechos de autos. 
E n el pueblo de Moja, y siendo p róx i -
mamente las siete de la tarde del Oía 11 
de agosto de 1915, Fi lomen^. F e r n á n d e z , 
s irviente de Ja casa de de don J o a q u í n 
Gómez, puesta de acuerdo con su novio 
Severo C a n a l , violentaron el candado de 
uno de los a rmar ios de la casa del don 
J o a q u í n y sustrajeron una cartera, con-
teniendo 2.500 pesetas en billetes del Ban-
co de E s p a ñ a . 
El minis ter io fiscal calificó los hechos 
como constitutivos de un delito de robo, 
del cua l cons ide ró autores a Jos procesa-
dos, con la circunstancia agravante, en 
cuanto a l a Fi lomena, de abuso xle con-
fianza. 
Las defensas negaron que sus defendi-
dos fueran autores del deli to calificado. 
D e s p u é s de Jos h á b i l e s informes de las 
partes y hecho el resumen por el s eño r 
presidente, el Jurado d ió veredicto de in -
culpabi l idad, y la Sección de Derecho dic-
tó sentencia absolviendo libremente a Jos 
encartados. 
V i d a r e ^ i s r l o í ^ a . 
SUCESOS DE AYER 
Denunciado. 
Ayer fué denunciado un. carretero que 
circulaba m ó n t a d o en el in te r io r del ve-
hículo por l a calle de Burgos. 
Por cinco céntimos. 
Por cinco cén t imos promovieron un 
fuerte e s c á n d a l o en la cálle de Marcelino. 
S. de Sautuola dos vendedoras de fruUi, 
ve jándose mutuamente de palabra y 
obra, en medio de la h i l a r i dad del p ú -
blico. • 
—También por una cues t ión de poca 
monta promovieron un fuerte e s c á n d a l o , 
en la calle de Menéndez de L ú a rea, dos 
mujeres, que igualmente fueron denun-
ciadas por el guard ia de servicio en aque-
lla calle. 
Servicios de la Cruz Roja. 
En la Pol ic l ín ica instalada en el cuar-
tel de la Cruz Roja fueron asistidas ayer 
56 personas. 
Santoral de hoy.—Santos Dionisio, ob.. 
Rús t i co , pb., Eleuterio, de. mrs.; el pa-
t r ia rca Abraham; Luis B e l t r á n ; Publ ia , 
ab.; Andrón i co , Anastasia; Deusdedit, 
ab., Domnino, mrs. 
Santcmral de mañna.—Santos Francis-
co de Dorja; Eulampio, Eu lampia , vg. , 
Gereón, Víctor , Casio, Florencio, mrs . ; 
Paul ino, CerboniOj P in i to , obs. 
ÑOTICÍÁrsUÉLTAS 
Caridad. — Para la famil ia necesitada 
que a n u n c i á b a m o s en nuestro n ú m e r o de 
ayer, hemos recibido, cte Una iseñcrra, 
una pese ta ,¿v de A. G., cincq pesetas. 
E L C E N T R O 
DE 
PEDRO A. SAN MARTIN 
(Sucesor de Pedro San Martin) 
Especialidad en vinos blancos de la Na 
va, Manzani l la y V a l d e p e ñ a s . — S e r v i c k ' 
esmerado en comidas .—Telé fono n ú m . 125 
LOS MAS FINOS D U L C E S 
para bodas, bautizos, lunohs, confi-
tería RAMOS, San Francisco, 27. 
ORENSE, 8.—En un lugar despoblado 
de la parroquia de Santa M a r í a de Am-
beiro, de esta provincia , se comet ió ayer 
un hor r ib le crimen. 
Son 
raines 
lecciones de corle y cenfecio 
cinco pesetas al mes.—Horas, de 8 a 9 de 
la no<íie.--San Francisco, 27, 2.°, derecha. 
Trajes para niños 
Abrigos, uniformes, guardapolvos, etc 
Precios económicos . 
MARIA ARNAIZ,—Padi l la , 8, 1.° 
5i desea usted un traje elegante 
bien confeccionado y a precio económico, visite la acreditada sastrería 
S A . T V I I T A É « 
El mejor desinfectante microbicida co 
los autores del hecho Antonio Ca- nocido hasta h para Agr icui tUra , Qa 
i y Francisco F e r n á n d e z . | n a d e r í a e Higiene. De venia en todas las 
farmacias y d r o g u e r í a s . 
Para pedidos, a l representante en San-
tander y su provincia, don Doroteo Pero 
te, Juan de Alvear, 8, tercero. 
P U E R T A T L i A ^ r E f ^ J K L A , 1 
L U T O S E N O C H O H O R A S 
Música.— .Programa de las piezas que 
e j e c u t a r á hoy la banda mun ic ipa l , de 
ocho a diez de ila noche, en el paseo de 
l>ereda: 
(cGallitO)), pasodoble.—Lope. 
«El patinillo)), p r e lud io .—J iménez . 
aLos hi jos de la Costa», obertura.— 
' M a r q u é s . 
Barómetro a O0. . . 
Temperatura al sol. 
Idem a l a sombra,. 
Humedad relativa, . 
Dirección del viento 
Fuerza del viento.. 
Estado del cielo. . . 








Idem ídem a la sombra 21 o 
Idem mínima. 13 4 
Kilómetros recorridos por ei „, 
laa ocho horss de ayer basta ino .e|,' 
de boy, 120. 88 
Lluvia efí raílúaetros?. en «»( *¿ 
po, 0.5, ei ^ 
Rveporadón en el mlatno titín,p0 
Cura enn ra t 
s in F E l i O L F T H U i n a 
prinf oto c>i'g 




L a Caridad de Sao 
El movimiento del Asilo en el 
ayer fué el siguiente: 
Comidas- distr ibuidas, 747. ' 
T r a n s e ú n t e s que han recibido 
gue, 11. 






Capital: Pesetas 6,000,000. 
Cuentas corrientes y depósitos "a l 
ta, uno y medio por ciento de IB 
anual . 
Seis meses, dos y medio por c 
anual . 
Tres meses, dos por ciento anual. 
Un a ñ o , tres por ciento anual 
CAJA D E AHORROS: A la vifljj 
por ciento de in terés anual hasla 
pesetas. Los intereses se abonan al 
cada semestre. 
Cambio de moneda, cartas de e 
órdenes de Bolsa, descuentos y 
de crédito. 
Cajas de seguridad, para partic' 
indispensables para guardar 
¡••res y documentos de importancia. 
~M UD ANZA 
En vagones capitonés y caaioni 
efectúa la Ageocia de Transportó i 
no, dentro y fuera de La pobiaciój 
los precios de las mudanzas van; 
dos loe trabajos de deearmaryar' 
jcuebles; garantizando, si 
las rotura* que puedan originaw*-
í ta T ^ 
AYÍBO»: Méaú« i MCift«sp \ 





•Desde la calle de San Francisco i 
levare! de Pereda, se ha extraviado! 
nedero de plata, de señora. 
Se ruega a la persona que WJ 
contrado, lo entregue en esta • 






-os espe ctacul 
SALON PRADERA.—Comp 
tinvalle. , , 
A las seis y tres cuartos <J?̂  
«Muer te civil». . 
A las nueve y tres cuartos<w i>| 
—«Muer te civil». . v. 
SALA NARBON,—A las seisTJ 
la tarde.—En atención a tas M 
personas que no pudieron ac-
ción especial del domingo ^ 1 
p e t i r á l ioy por úl t ima vez ia.F 
l íen la cómico «.Mi pequeña 
genial Francisca Bertim. 
Palcos, 3 pesetas: butaca, ^ -
P A B E L L O N NARB0N.-Desu 
y media de la tarde. J 
• L a emocionante pelfcu a ^ 
arte español , titulada ^ \ f : m 
si6m., interpretada por .la er ] 
t i s ta Carmen Villasan, 





OSTRAS H I G I E N I C A S 
DE LA 
Compañía Ostrícola de Santander 
DEPURADAS POR E S T A B U I A C I O N 
0,60, 1, 1,35 y 1,85 docena. 
Depósito: I D E A L D R I N K , Muelle, 8. 
Teléfono 552. 
UXIR ESTOMACAt 
d e S a i z d e C a r l o s ( S T O M A L I X ) 
Es recetado por los médicos de las cinco partes del mundo porque toni-
fica, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando las molestias del 
ESTÓMAGO É 
I N T E S T I N O S 
«/ dolor de estómago, la dispepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que, á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. Es antiséptico. 
De venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30, MADRID, 
desde donde 86 remiten folletos á quien ios pida. 
x L a H i s p a n o - S u i z a : - : 
S - I O H . J P . 4fc 1 6 H . r » . 
2 0 E L . F * . ( A - U o n s o X I I I ) - I M e z y s e i s v á l v u l a s , 
Y A L V E 
^•ESÜPUSSTOS: M U E L L E . NUMERO 96 - 8ANTANDEB 
A B O N O S Q U I M I C O S 
B O N I F A C I O ALONSO 
Sucesor ite B A R Q U I N ALONSO 
mimmi " E l CaQiábriGO' 
de P E D R O GOMEZ G O N Z A L E Z 
H E R N A N CORTES, 'd 
E l mejor de la pob lac ión . Servicio a la 
r.arta y por cubiert 8. Servicio especia 
para heun^aeiea, boú&a y luacim. Preciot 
fí>i«íter«.do8. tíañiiaclones. 
Plato del d i a : Pecho de ternera a la 
inglesa. 
Maderas de rob e 
en tablones de todas dimensiones, se de-
sean comprar. Proposiciones y detalles, 
a Callvo Hermanos, Gran Vía, 33.—Bilbao. 
i m i m i LIS IÍEHIEI 
asi oo asi 
Exquisitos dentífricos «ORLIKID» 
D r o g u e r í a Pérez Jel Molino y C o m p a ñ í a 
Para inYernar en Murcia 
MOTRL RKIMA V I S T O R I A 
a dibujo lineal, se pueden surtir de estu-
ches de Geometría y demás útiles. 
G A R C I A O P T ' C C 
t a n PmnsISM, II—TsláfOfiM 4M y S21. 
A ^ u t o m ó v i l e s 
para viajes y paseos 
A . u t o - g a r a g e 
Calderón, 31 : Teléfono 643 
BACHILLERATO « 3 
clones de capacidad aei ^ ^81 
s e ñ a n z a libre en Madi'ja- " CuaJ 
g ú n n ú m e r o de a s i g n a t u ^ ¡J 
pleto de Profesóles. Exc^ traCIg , 
Informes en esta A d m i i ^ » ^ . 







Relojería & Joyería & Optíc¿ 
- : : — C A M B I O D E M O N E D A —:: 
Ahora mismo corte 
este anuncio. Guárdelo 
para cuando compre, 
Fino zapato cosido, 
12 pesetas; de charol, 18. 
ZAPATERÍA Várela 
SAN FRANCISCO, 28, 
frente a la guantería 
- de CRESPO -
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Vapores correos españoles. 
D E L A 
L í n e a ele I ^ í e w - Y o i - l i , 
gnes de octubre o priivcipos de noviembre s a l d r á de Santander el vapor 
admití 
Su capitán don E . Aparicio. 
jeodo pasaje y carga con destino a New-York. 
ce previene a los s e ñ o r e s pasajeros que pa ra embarcar necesitan proveerse de 
:"U y visado por el cónsu l de 
a catorce d ías de antelación, 
pasaporte expedido por el senor gobi -nador c i v i l 




ados Unidos, quien exige su p r e s e n t a c i ó n 
a la salida del buque, 
mas informes, dir igirse y sus consignatarios en Santander, SEÑORES 
E A N G E L P E R E Z Y COMPAÑIA, Muelle, núm. 36.—Teléfono núm. 63. 




¡í suevo preparado compuesto de 
^ bicarbonato de sosa p u r í s i m o de 
5 esencia de an í s . Sustituye con gran 
^ ventaja el bicarbonato en todos sus 
9 usos-—c:aja: 0,50 pesetas. 
? DEPOSITO: DOCTOR B E N E D I C T O , San Bernardo, numerj 11. 
^ De venta en las principales farmacias de E s p a ñ a . 
a - E N SANTANDER: Pérez del Mol ino y C o m p a ñ í a . 
de glicero-fosfato de cal de CREO-
SOTA!.. Tuberculosis, catarros cró-
nicos1, bronquit is y debilidad gene-
ral.—Precio: 2,50 pesetas. 
Madrid 
9 
'o San Martin) 
os blancos de la Na 
ildepefias.—SmiciJ 
—Teléfono núm, 
tamos (te nuestr] 
)re malrimonio . 
:-uentra en lamajJ 
'/a de familia H 
OS DULCES 
:os, lunchs, oonfi. 
n Francisco, 27. 
SOCIEDAD HULLERA ESPAÑOLA 
B O E L O PS" A 
Consumklo por las C o m p a ñ í a s de ferrocarri les del Norte de E s p a ñ a , de Medi-
na del Campo a Zamora y Oreme a Vigo, de Salamanca a la frontera portu-
piesa v otras Empresas de ferrocarri les y t r a n v í a s a vapor, M a r i n a de guerra y 
Arsenales del Estado, Cornpañ ía T r a s a t l á n t i c a y otras Empresas de n a v e g a c i ó n 
iacionídes y extranjeras. Declarados s imilares al Cardiff por el Almirantazgo 
I portugués. 
Carbones Je vapor.—Menudos para fraguas.—Aglomerados.—Cok para ufius 
metalúrgicos y domés . icos . 
Háganse los pedidos a la 
Sociedad Hullera Española 
Pelayo, 5 bis, Barcelona, o a sus agentes: en M A D R I D , don R a m ó n Topete, Alfon-
so XII, 16.—SANTANDER, s eño re s Hijos de Angel P é r e z y C o m p a ñ í a . — G I J O N 
- V A L E N C I A . Ion Rafael y AVILES, agentes del a «Sociedad Hul lera E s p a ñ o l a d -
Toral. 
Para otros informes y precios dir igirse a las oficinas de Ir 
S O C I E D A D H U L L E R A ESPAÑOLA 
pesadez y ditícultad 
flatutencia, dolor ce 
E S T Ó M A G O 
desarreglos intestinales (diarrea, estre 
ñiiniento),es porque desconocen la 
maravillosas curaciones del 
De venta en farmacias y droguerías 
Depositarios: Pérez, Martin y C.a. Madrid; en 
• Argentina, Luis Dufanr-1273-Victoria-l279. 
Buenos Aires, En Bolivia. Matías Colóm 
La Paz 
El se vende en Madrl I en ti kiosco de í \ 
a | | | 
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f L a P r o p i c i a : 
A g e n c i a d e p o m 
p a s f ú n e b r e s . 
Esta Ágénc ia cuenta con un espléndido y variado surtido de FERETROS 
y ARCAS DE GRAN LUJO, coronas, cruces y demás- accesorios, y con los 
mejores coohes fúnebres de primera, segunda y tercera; hermoso COCHE ES-
TUFA, montado en doble suspens ión , ún ico en su clase en esta ciudad, y 
in.ignífico COCHE FURGON AUTOiMOVIL, para traslados, construido ex-
presamente para la Casa y para el objeto en los Estados Unidos. 
Alameda Primera, número 22, bajos entresuelo.—Teléfono 481. 
S E R V I C I O P E R M A N E N T E 
COMPAÑIA ANONIMA D E S E G U R O S 
:-: MADRID.—(Fundada el año 1901) :-; 
Capital social suscripto : pesetas 3.000.000 . 
Desembolsado ; ". . » 1.950.000 
Siniestros pagados desde la fundac ión de la Com-
p a ñ í a hasta el 31 de diciembre .le 1913 H 48.767.696,86 
Silbó, recciories y Agencias en lodas las provincias de E s p a ñ a y principales puer-
to» del Extranjero.—Autorizado por In C o m i s a r í a General de Seguros. 
Direoción general: P U E R T A D E L SOL, 11 y 12, primero.—MADRID 
Para seguros de incendios, o rd ina r i s y de guerra, de cascos de vapor y ve-
leros y terrestres sobre m e r c a n c í a s > valores, dir igirse a su representante ©n San-
tander, don Leonardo G. Gutié- rez Coiomer, calle de Pcdrueca, n ú m . 9 (oficinas) 
ijes e x l i r í M n l í M ^ M 
E n la pr imera quincena de noviembre s a l d r á de Santander el vapor 
L F O N S O DOC 
Su capitán don Cristóbal Morales. 
carga para los expret íados puertos. a d m i ü e n d o pasaje y 
Para m á s informes,, d i r igirse a sus consignatarios en 
HIJOS DE A N G E L P E R E Z Y COMPAÑIA, Muelle, núm. 
Santander, SEÑORES 
36.—Teléfono núm. 63. 
No se puede desatender esta indisposición sin exponerse a jaquecas, almorra-
nas, ' vah ídos , nerviosidad y otras consecuencias. Urge atajarla a tiempo, antes de 
que se convieita en graves enfermedades. Los polvos reguilarizadores de RINCON 
son el remedio tan sencillo como seguro para combatirla, s e g ú n lo tiene demostra 
do en los 35. años de éxito creciente,' regu.-iarizando perfectamlente el ejercicio de las 
funciones naturales del vientre. No reoonocen r iva l en su benignidad y efioacia. 
P í d a n s e prospectos al autor, M . RINCON, farmacia.—-BILBAO. 
Se vende en Santander en la d rogue r í a de Pérez dal Molino y C o m p a ñ í a . 
V é i f t s 
a- T e l é ! 
ÔÍ» n ú m e r o s 227 y 5 9 4 
E s t a A g e n c i a t i e a e c o n t r a t a s c o n l a s S o c i e d a d e s O í r o u T o 
C a t ó l i c o , S ^ o c i e d a . d F * ó H t x i m a y I V I i i t i - x a l i d a r ? 
^ V S a u r i s t a , y s e r v i c i o c o a e i H o s p i t a l , ^ a s a d e K x -
p ó s i t o H y O a « a d e C a r i d a d :- : C o c h e f u r g ó n a n t o m ó v i ' 
p a r a t r a s l a d o d e c a d á v e r e s :- 4 r c a s d e m a d e r a s finas, c o r o -
n a s , h á b i t o s y t o d o l o c o n c e r n i e n t e a e s t e r a m o C ^ c b c s f n 
n e b r e s y . e s t u f a s , a s í c o m o s e r v i c i o m á s m o d e s t o . 
S E R V I C I O P E R M A N E N T E C A R R U A J E S D E L U J O 
T e e 5J 
Construcción y repación de todas clases.- Reparación de automóvi les . 
COMPRO Y VENDO 
TODA C L A S E D E M U E B L E S USADO?? 
Calle lie Juan tí» Herrera. í : 
7 n G ú a e rn a c i ó n 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
Calle de San José, número 3, bajo. 
—Horas, de 8 a 




.—Padilla, 8, V 
L, VALLICO, ETj 
onadas, purlficaí 
N a d i e p r e s e n t a u n s u r t i d o t a n e x t e n s o e n m u e b l e s e c o n ó m i c o s , n i h a y q u i e n a v e n t a j e m i s p r e c i o s . A r m a r i o s , c o n l u o a d e p r i m e r a , a m e n o s d e 100 p e s e t a s . S i l l a s m o d e r n i s t a s , a m e n o s d e 3 p e s e t a s 
Cama y j e r g ó n , d e s d e 26 p e s e t a s . M á q u i n a s d e c o s e r , t e u t o n a s , i n m e j o r a b l e s , g a r a n t i z a d a s d u r a n t e d i e z a h o s , a p r e c i o s 2 6 p o r 100 m á s b a r a t o s q u e l a s p e o r e s q u e se v e n d e n . 
S a n F r a n c i s c o , 1 7 
(frente a P r e s m a n e s ) Manuel Láinz L e a l t a d , 2 , d u e p i i . 0 (debajo del hoiei Vda. Redón) 
^Q]73Ll Casa e s p e c i a l e n m e d i a s , c a l c e t i n e s , m o n e d e r o s , c o r s é s y m e r c e r í a g e n e r a l . P e r f u m e r í a d e l a s f á b r i c a s e s p a f i o l a s y e x t r a i j e r a ^ m á s a c r e d i t a d a s . D e p o s i t a r i o e x c l u s i v i s t a s d e Jas m a r c a s d e Í a p e l 
lámar m á s a c r e d i t a d a s . A l m a c é n d e q u i n c a l l a , p a q u e t e r í a , p a p e l e r í a y g é n e r o s d e p u n t o . 
e n e r o s d e p i a n t o - J V E á L q t i i o a - s c i e c o s e r - I P a p e l e s d e f u - m a r 
Vapores correos españoles 
U E LA 
Línea del Río de la Plata 
^!DAS FIJAS DE SANTANDER, TOUOS LOS MESES E L D I A U L T I M O 
día 31 de octubre, a las once de la m a ñ a n a , s a l d r á de Santander el vapor 
V M. L . VILLAVERDE 
lendo pasaje con destino a Cádiz pra transbordar a l l í a l ' 
Reina Victoria Eugenia 
misma C o m p a ñ í a ) , con destimo a Montevideo y Buenos Airee. 
| N E A DE BRASIL-PL ATA 
Principios de noviembre s a l d r á de Santander el vapor 
1 
VAPORK5 CORREOS ESPAÑOLES 
D E 
P i n i l l o s , I z q u i e r d o y C o m p a ñ í a 
^ la mi 
¡aî  t.. Su capitán don Francisco Moret 
AdiDi^ ^ n e i r o Y Santos (BRASIL) , Montevideo y Buenos Aires. 
¡O^NTA'S n n f f r J P^^jeros de todas clases, siendo el precio de la leí-cera 
^ fcuESTOSNTA Y D0S PESETAS C0N CINCUENTA CENTIMOS, i r 
DOS-
I N C L U -
S4LI Línea de Cuba y Méjico 
El FIJAS TODOS LOS MESES E L D I A 19, A LAS TRES DE LA T A R D E 
de actubre s a l d r á de Santander el vapor 
p i l l e n , 
l^ioa (LiPaasjfi y cai'ga para Haba 
i ^ í U ^ U i ^ ^ J 6 en tercera o rd inar ia : 
Su capitán don Antonio Cornelias. 
na y Vera cruz. 
Ií A u » J tí" tu
" A l i A N A : Pesetas 280, 12,60 de 
S A N T I A G O D E C U B A , ven. com 
O ñ b U . n ^ M Jarrlb¡(, [;lV\V lU:Z: Pesetas 280 q 7,50 
^ b l^M?Ja i to ; ,nite Pasaje de todas clases 
^ e & W i T ^ i a •3 }¡¡P0r de la misma C o m p a ñ í a , 
1 pesetas, m á s 7,50 de i m p u 
^E 'AMOÜ 'nies fl ' i ' 'girse a sus 'co 
w ^ E L P E R E Z Y COMPAÑIA. 
L 
impuestos y 2,50 de gastos de de©em-
binac ión con él fer rocarr i l : Pesetas 315. 
desembarque, 
de impuestos. 
para COLON, con transbordo en la Ha-
siendo el precio del pasaje, en tercera 
estos. 
11 signatarios en Santander, s eño re s H l -
—Muelle, 36.—Teléfono número 33. 
ea usted EL PUEBLO CANTABRO 
Servicio rápido y de gran lujo de Santander a Habana 
En la segunda quiincena de octubre s a l d r á del puerto de Santander el moder-
no y r á p i d o vapor correo e s p a ñ o l — 
INFANTA ISABEL 
de 16.400 toneladas de desplazamiento, dos hé l ices y 8.000 caballos de fuerza, ad-
mitiendo pasajeros de pr imera , segunda, segunda económica y tercera clase para 
H A . 3 A . . A 
Este vapor, de reciente cons t rucc ión , tiene todas las comodidades que requie-
re hoy el pasaje de gran lujo, teniendo camaro.es de famil ias a precios conven-
cionales, con recibidor, cuarto de baño , W. C. y dos camas. 
En los departame-ntos de tercera clase tiene literas modernas, m u y c ó m o d a s pa-
ra el pasajero. 
Para solicitar cabida e informes d i n g i r » e al agente general en el Norte • 
D o n F r a n c i s c o G a r c í a 
P A S E O D E P E R E D A . NUM. 25 - T e l é f o n o 335.- S A N T A N D E R 
Servicios de la Compañía Trasatlántica 
L I N E A D E B U E N O S A I R E S _ 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el - i , de M á l a g a el 5 y de Cádiz el 7, 
para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viajé 
de regreso desde Buenos Aires el d ía 2 y de Moritevideo el 3. 
L I N E A D E N E W Y O R K , CUBA Y M E J I C O 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 25, de M á l a g a el 28 y de Cádiz el 30, 
para New York , Habana, V e r a c r ü z y Puerto Méjico. Regreso de Veracruz el 
27 y de Habana el 30 vde cada mes. 
L I N E A D E CUBA Y MEJICO 
Servicio mensual saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19, de Gijon el 
20 y de Corufia el 21, para Habana y Veracruz. Salidas de Veracruz el 16 y de 
Habana el 22 de cada mes, para Corufia y Santa'nder. 
L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de Má-
laga, y de Cádiz el 15 de cada mes, para Las. Palmas, Sana Cruz de Tenerife. 
Sana Cruz de la Palma, Puerto Rico, Habana, Puerto L imón , Colón, Sabani-
lla , Curacao, Puerto Cabello y La Guayra. Se admite pasaje y carga con trans-
bordo para Veracruz, Tampico y puertos del Pacífico. 
L I N E A D E F I L I P I N A S 
Una salida cada 45 d í a s , arrancando de Barcelona pa ra Port-Said, Suez, Co-
lombo, •Singapopre y Mani la . 
L I N E A D E F E R N A N D O POO 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante el 
4, de Cádiz el 7, para T á n g e r , Casablanca, M a z a g á n (escalas facultativas). Las 
Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santaa Cruz de la Pa lma y puertos de la cos-
ta occidental de Afr ica . 
Regreso de Fernando Póo el 8, haciendo las escalas de Canarias y del a Pen-
í n s u l a , indicadas en el viaje de ida. 
L I N E A B R A S I L - P L A T A 
Servicio mensual saliendo de Bilbao, Santander, Gijón, Corufia, Vigo y Lisboa 
facultativa) para Río Janeiro, Santos, Montevideo y Buenos Aires; emprendien-
do el viaje de regreso desde Buenos Aires para Montevideo, Santos, Río Janei-
ro, Canarias, Lisboa, Vigo, Corufia, Gijón, Santander y Bilbao. 
Estos vapores admiten carga en las condiciones m á s favorables y pasajeros, a 
quienes la Compaf i ía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha 
aicreditado en su d.latado servicio. Todos los vapores tienen t e l eg ra f í a sin hilos. 
I M P O R T A C I O N D I R E C T A 
s ¿=3 r v i - r - ¿ = j 112» s (=? 
.) La Pina T a l l a d a . 
F A B R I C A , DE T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R TODA C L A S E D E L U N A S . 
E S P E J O S DE L A S FORMAS Y M E D I D A S QUE S E D E S E A , CUADROS G R A B A . 
DOS Y MOLDURAS D E L P A I S Y E X T R A N J E R O . 
D E S P A C H O : Amós Escalante, núm. 4.—Teléfono 8-23.—FABRICA: Cervantes, 11. 
Carreras militares 
Prefparacióji para el ingreso en las mis-
mas por ni coronel de a r t i l l e r í a don. Ale-
jandro M a r t í n A r r ú e . 
Para m á s informes Becedo, 5, 2.° 
PepinlIIoB, Variantes, á¿\ 
. 4 o? r-t-'., láV'sL'-i-» 
K E L O C O T B N T R E V I J A N O 
